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AIVIVO S. Paulo—Sabhado, 19   de Julho de 188i I^-. 

TRANSGR1PÇA0 
Discurso pronunolatlo pelo tlepu- 

do.sr. cousellielro JMoroIra de 
Itfin-oH na camurx teiuporarlut 
na «éiittAo do ItC do corroute. 

O Sr. Moreira de Barron (paU or- 
dam) : Sr, prenidoutu, o projeoto (jae assba de aer 
»pre»ent»do e lido obriga-ma a damittir-me do onr- 
go qoe aeamara ma oonüou a quo tive a honra da 
•xarcar durante dou» maiaa. 

Para •qaallas a qpnm poaift aar aitranhaval esta 
minha daliberagSo, hoje, quando já davia tar tidu 
tomada am viita do programma do gnbineta e doa 
diverioâ ditcnnoi prononeiadoR pelo iIlustre ar. 
presidenta do aonaeího, preciso dizer qoa, antea que 
o miniaterio apreaentaaaa o aeu prograioma, tive a 
honra da procurar a a. ex e expor-lhe aa minhas do- 
vidaa aobie o aasompto que faz objacto deste pro- 
jacto. 

S. az. dignoa-ae de tran^uilliaar-me, a convi- 
deu-me • esperar a apresentaçlo do sen program- 
ai». 

Feito isto, e veado ea que nío podia acompanhar 
snas idéas, insisti na minha demisaKo do cargo da 
presideate da Oiimara, insistência qua renovai até 
ia vésperas da elei;So da metia. 

Neste dia, procurando entender-me com s. ax. da 
modo mais franso, ponderei-lhe qoe ao estava em 
eompleto deaaeeordo sobre algumas de suas idéaa, 
si bem qne nío fosse daqaellas que entendem que 
nada se deve fazer a respeito deste assumpto ; que, 
si   a    ex.   apresaataaaa   o sen   projeoto   como nma 
?aeat(o aberta, como um meio de pravoaar a mania 
estafSo da câmara, como nm prugramma para - 

prozims eleiçío, eu estava prompto a continuar na 
presideneia da tamara; mas que, ai s. ex. fana 
queatlo da gabinete sobre a matéria do art- 1.° (era 
antlo o qoa eu conhecia do projacto, e o imposto 
generalisado), an nío podia permaneoer no exaroi- 
OíJ daqnellaa altaa fnnoçSea. 

S. as.t com a amabilidada qua o distingue, dig- 
nou-as diier-ma qne exigia qoe eu ountinaaasi- no 
exereieio das fancçdas de presidente daata eamara 
até á apresentação do projeoto. 

O SR. DANTAS {presidente do conselho) :—E' 
exaate. 

O SR. MOREIRA DE BARROS :—Obedeci a s. ax., 
porque outro prosadimento nío podia tfr. 

Mas hoje, qoe esse pra«o está findo, areio qoe 
deixaria de merecer o pequeno eoneeiio, que por- 
ventura lanba no espirito dos mens próprios ami- 
gos, si eontinoassa no exereieio de tSo honroso 
earge. {Apoiadve). 

Compro por isso o dever de pedir á eamara dos 
srs. dapntados qoa ma eonaada demi>sía do mesmo 
cargo, protestando-Ihe toda minha gratidão pelo 
modo porqne me auxiliou no exereieio das auas 
difflosis foneflss. 

Nio posso ennnciar-ms sgora detalhadamente so- 
bra o projeeto. 

A oaaasito é inopportuna. Faltaria mesmo ás 
sonvanienciaa, afastando-me do rsstrieto motivo, 
para que padi a palavra. 

Permitta-ae-me, porém, dizer que, ai me era 
grato ver apresentarem-se aqui idéas mais adian- 
tadas para o debata, como meio da entregar a ao- 
loflo desta quastáo ao unieo poder sompetenta 
neste paix ; si eu via a necessidade de provocar-se 
nesta casa nm debate franco e largo sobre o as- 
sumpto, tinha em vista também, e cume con>equen- 
aia, qne era esse o meio de mostrar qua o movi- 
mento da roa nio tinha rszlo de ser, qne oa pods- 
rss poblicos deviam empregar a mais severa ener- 
gia para reprimir os setoa eriminosoa daquell»» 
que, lavando o' auato e provocando aa ssenas do 
sangue qee temos presenciado no interior do psiz 
(apoiadoí a não apoiados), alarmam todos os inte 
resses a ameaçam tantas existências {apoiados « nã • 
apoiados) e bem assim manifestar o seo desagrado 
áqnallea que exploram aste assumpto como meio da 
adiantamento de carreira   (flhlOh!) 

Eu faço exeepções ; ha sincero» em todoa oa 
principies, am todos os partidos. 

O SR. JOSÉ' MARIANO : E oS que sustentam a 
apinilo contraria nio defendem também interesses, 
ignóbeis ás vazes f (Ouins apartes). 

O SR. MOREIRA DE BARROS :—Nio duvido da 
sinceridade da todos. 

O SR. JOSB' MARIANO :—Para qne, portanto, 
ferir assim f t 

O SR. MOREIRA DE BARROS :-0 nobre depu- 
tado qne ma interrompe, verá qua nSo tem razão, 
quando eu lhe recordar que faz parta de um doa 
artigos do projeoto uma idéa que já tive a h^nra 
de apresentar nesta aasa a contra s qual s. ex. le- 
vantoa-se com tanto ardor. 

Refiro-me á prohibiçSo do trafico de amas para 
entras provineias. 

0 SR. JOSB MARIANNO:—E levantei-me por 
nm prineipio bamanitario, somo hei de mostrar. 

O SR MOREIRA DE BARROS :-Poi« eo a pro- 
pôs também somo nm prinaipio humanitário ; veja 
o nobra deputado. 

O SR. JOsil M ARI ANNO : Era o modo de apra- 
siar. 

O SR. MOREIRA Hlí UARROS :—Mas. sonboros, I 
nio quero eataboleter dubi>te  sobre eete   asaumpto ;! 
prosoro mostrar apenas qua nto S'>u um Hyatumati- | 
ao oppositor do quaiqai'1' idéa quo apruase a solução ! 
desta problams. l'alo oontrano, açoito todo, aa idéaa 
maia   adiantailat', para   diuauaafio   livre   e fiauca, e 
somo um ".mo   de provusar   decisiva   m>. mfui úu.ã'> 
do paiz, pnloH aens reprn^ontiiataa.   {Apoiados) 

O 8R. SEIVBRINO   RIBEIRO :-lato   é   obrigaçfio 
de tedoa oa governos ; oa  snmss eatio previstos no 
oodiKO srimioal. 

(Ouíros fpnrtfs), 
0 SR MURBfRA DE BARROS :—Entendo, porém, 

meus senhores, que o partido liberal, em maiori» 
nesta oamsra, nos ultmios diaa de ae^fto da aatual 
legislatura, nio pôde tomar para sua baaduira uma 
idéa d Nln ordem. . 

O SR. ANDRADE FIGUBIRA E OUTROS :— 
Apoiado. 

O SR. MOREIRA DE BARROS :—... sob as inspi- 
raçdus da qual a eUiçfto ofto 'oi feita, e que ninguém 
sogitava, londo eu antes a eonvisçio da qne, si fella 
fosse entiíu avanlada, o resultado da elaiçio seria 
outro. 

UM SR. DEPUTADO :—Pois estava no program- 
ma do partido liberal. 

O SR. MOREIRA DE BARROS :-E, si ma per- 
mittem justificar aata aaaerçio, lembrarei que oa 
três nnioos depotadoa da ligialatura paesada, aliás 
distiastos por seus talentos e por todas as qualida- 
des qoe podem abrilhantar o cidadSo e nm parla- 
mentar, e que se pronunoiarum ncata qnssliu, con- 
correram ás o-nai e nSp foram reeleitoe. 

O SR CRUZ GOUVEAi-Maa eu ma prononaiei 
e fui reeleno. 

O SR MORBIRA DE BARROS:—O pronaneia- 
mento de v. exo. me pasaon desaperoobido, peço des- 
aolpa de o (tiaep. 

O SR. CRUZ GOUVKA:—Votei aqui nominal- 
mente B'oma,quesito. 

O SR JOSÉ M^ RI ANNO :—Eo também votai no- 
mioalmentu a fui reeleito. 

O SR, MOREIRA DE BARROS :—Eaton oonven- 
oido da qoe a eleifto tendo sido feita sob outras 
idéaa, é um erro do gabinete apresentar semelhante 
qoe«tio somo de oontlança; assim como, que pres- 
taria nm grande serviço provocando sobre ella um 
prononeiamento da eamara, mas aomo questão aber- 
ta. Sana um programma para aa próximas aleiçSes. 
Da outra fôrma, somo questão de gabinete, si o pro- 
noneiamento de nna é enthusiastioo, o da outros 
nSo pede deixar de sar constrangido. 

O SR  JOSB MA1UANNO:—NíO apoiado ;  presn- 
me-se qua aada qual tem   bastante   indepen .eaoia, 

O SR   MOREIRA  DE   BARROS :-NS(>   nome.to. 
V. exs. tem uma tendência da confundir idéas, qne 
aliás nio se .prestam a isto, 

O SR. JOSB MARIANNO:—E' falta de compre- 
ben>io de muna pane, é .tefeito meu. 

O SR MOREIRA DE BARROS:—Nio quero dizer 
íjou todo deputado nio tenha a máxima indepen- 
dência .,       , 

0 SR JOSÉ MARIANNO;—E eu digo qoe todos 
a tem 

O SR MOREIRA DE BARROS :— , mas inson- 
testavelmi nte é nma so^cçio apresantal-a como 
quOMiâo de g binete nesta oocaaiio. 

O SR JOSB MARIANNO : I-to é em qualquer 
épooa; ma- a só nas prjximidadea da elaiçio, 

O SR, MOREIRA DE BARROS :—Por aonseqnn 
cia, o nobra depotalo ba de ter o quo digo oomo nm 
louvor   áquellea  qoe   aa  oountrangem, prestando o 
seu voto a esta projacto, qoa pó ia traduzir-se n'am 
suieidio político. 

Si bem que a bjrpothese contraria tambsm possa 
ae dar, 

O SR. SEVERINO RIBEIRO :—Sara um abençoa- 
do SUlflldln   i C>U   ÍCO 

O SR MOREIRA DE BARROS : -M*», por qne 
titnlo eonsiaeraremos esta idéa como binleira de 
partido, quando ella s apressotadn por um doa nos- 
aos mais illnstrea eullegaa, digno certamente d» 
todo noaso respeito a cuusi leraçãj paloa aous tülon- 
los a pela aua alta po>i(io, mas completamente 
apartado das lutas partidari.i" ? 

O SR. RODOLPHO DANTAS —O meu mandato 
hei de desampenhal-o com plen* inteireza até ao 
tiui. Nem ninguém tem o direita de a levar maia 
longa do qne > a. 

O SR MOREIRA DE BARROS .—Ninguém mais 
diarno... 

O SR. RODOLPHO DANTAS:—Asseguro a v 
exe. que a minha poaiçio neata qaeatio é muitj 
digna de respeito. {Apoiados.) 

U SR MOREIRA DE BARROS :-Nenhuma maia 
difrna do qu<- <. d • v   ex í. 

UM SR. DEPUTADO : -E legitimn. 
O BR RODOLPHO DANTAS :—Nenhuma mais 

legitimamente parlamentar , porqos a câmara nio 
ealá di^so vida. num o rn-u m .ndato   ae   i xtinguia 

O SR  MOREIRA DE BARROS :—O nob. e   depa 
tado, si ouvisse a terminaçio uaa minhas   propuai- 
çiea, veria qun nio a» preatam  i sua raclamaçio. 

Eu dizia que a. axc. era digno do noaso respeito e 
eonsideraçio   pala soa   alt*   posiçio   social,   pelos 

giandea intereasoa oompromsttidoa neata questão, 
maa que len lo-<« retirado   daa   Intu» partidárias... 

O SR. RODOLPHO DANTAS .--Sou coherente 
com o que IIINS* lia quitro an^ns. 

O SR MOREIRA l)R BARROS :_Mi«, além do 
aeu iiluatre uprasentante, esta projoco tem ainda 
ermo aeu signatário um illuatre e riiuito distmjto 
men bro do partido conaervador. 

O SR CONTAGQM : Apoiada. Isto é do atton- 
der-HH. 

O SR. MOREIRA DE B RROS :-Por oonsoquen- 
CIR, osta leéi, p Io modn p r qua fui apreaantadii 
pelos aeui signatários, nio pó Ia sor considerada 
nma qaeaiio partidária ( poíados), deve ser consi- 
derada e é do faoto uma que-ti< social, para cuja 
soluçiu a g.binote precisa du concurso dos dons la- 
dos desta caaa   E o tem já. 

Kra, portanto, de bo. polilica, que não se res- 
pcnaabilizasea unioamoote o partido liberal pelas 
idéaa qu<i o projict» eoDiém, elevando-aa á altura 
da uni', questão de g> binete 

Já vê o meu illn>tra amigo qua nio tem nada da 
off»   B vu e nem da piasial o qua ia dizaudo. 

O SR RODOLPHO DANTAS ;-Eu qmz tornar 
bom claro o meu papo . V. exa. tornou-i tàj sa- 
liente, que eu ma incumbi de fazel-o ainda mais. 

O SR MOREIRA DE IJARROS:-Aa conclnsflas 
a que ohtguei, provam a v. exe. que nio tive isso 
em vista. 

Não pretendo qua esta innhi opinião seja a 
mais aoertada Começa mesm > a duvidar dei a, 
porqne, como tive a honr* da aaaeverar ao nobre 
piesidente do conselho, nio anppnnha que a exe 
poderão cmtar cem msia da 'U --dbusS.ta, a s. exe. 
creio que jú venceu   esse numer . 

Cocf aau, puis, que as presumpçSaa do engano 
estio da iinah ■ parti, ma> em t do caso permuie- 
oerei nelle até qua me c nvençi bem diaao. 

Eu disae au nubre presidente do cjnsalho qua 
nio tinha ootraa oansideraçdaa ■mo ma gniaasem 
nest > assumpt", e a nio ser a convi çlo profunda 
dos lanei-tos ffaitns d apresantavio daata projeoto, 
tanto que não duvidava deai^tu de minha candida- 
tura, si fosse preoizo, para salvar o prina pio qne 
snalento. 

Nio tenho empenha em aontinnar a oscupar 
este lugar... 

0 SR. DANTAS {presidente doconselho):~E' exa- 
oto. mas não Ih» sehei rs.áo 

O SR. MOREIRA DE BARROS:-..mas, em- 
qoanto exercer o meu mandato, tenho obrigação da 
defender os melhoras interesses de meu pa I... 

O SR RODOLPHO DANTAS:—E.tá v. . x» jua- 
tifloando, 

O SR MOREIRA DE BARROS... a da minha 
provinoi», qoa nãp tsm sido ine-te nesta qaeatio 
(apoiadoa da deputaçio da S. Panto), qoe fez rstra- 
das de ferro, que areou nm fundo de amansipaçãu, 
a primeira qua pruhibio o aommarciu intar-provin- 
aial da eneravoa, (apoiados da mesma deputaçio) 
aqualla que, finalmente, vae despender por anno 
somma igual á 5' parte das auaa rendas, favorecen- 
do a tmmig-açio. (Apoiados). 

B, senhores, si um pouco da immodastia me é 
permittido, peço licença para dilér á câmara que 
estaa medidas tiveram o meu rrseo eonsurso. 

A assembléa provincial de S Paulo, ainda este 
anno votou 100:000$ para auxiliar a immigraçio ; 
dá, ha anuo», buspedagem e passagem gratuita nas 
suas eatradaa do ferro aca immigranteae dará, logo, 
terrenos a todos aqnelles que se queiram alli esta- 
belecer por própria conta 

Não to J' sidn, pois, indilferoata à süluçio do pro- 
blema a tem procur.ido os maios uaiaos de resol- 
vei-o pela melhur Mrma. g 

Ps!» minha parta, no pouco tempo qua tive a 
honra do cccup&r um lugar no ministério ã do Ja- 
noiro, fui o defensor, neata casa a na . utra, de uma 
mmiKração que, si não tem as aympathias de muita 

gente, pelo monoa ma parasía a me parece o melhor 
meio de ae aolver cata ditfiiil problema, po'qae o 
qoe nos preoecupa é prinsipalmente a quealio du 
trabalh", d > qinl dependem as rendas publicas daata 
paiz a o patrimônio adquirida na aonãança daa leia. 
(Apoiadis), 

A minha província, que empenhou nada monoa 
de 100.(00:000$ na «nnlianç* do respeito i loi do Zt 
de Setembro, nua anas tranaacçóaa internas sobre 
escravos e na acqaisição dos que para alli foram 
reinattidoa das provincias do norte, nio [óle pre- 
senciar tranqnilla e indifforeatamcnts o procedi- 
mento dngnverno neste aaaampto 

UM SR DEPUTADO i — E quanto produziram 
este< aacraviia f 

O SR. MOREIRA DE BARROS :— Eu pergunta- 
rei ao nobro dppntado : e   qnauto   custaram   ellea ? 

Sabe o nobre deputado n sacrifício que falia o la- 
vraoor para os adquirir t Ja buscar ou podia üar di- 
nheiro a 10 e a 12 %, a, portanto, tem pago o mais 
elevado do-* salários pelos serviços delles, além de 
correr o riso i do capital. 

O 8R JO.^E'MARIANO;—E-a romonerador ; e 
si nio era, estamos pastando-lha um grande ser- 
viço 

O SR. MOREIRA DE BARROS : — Embora tenha 
sido remunarador esse trabalhe, nem  por iaao deixa 

de prajudinar-ua todo o patrimônio, que prada», si 
o privarem do conoarao desses brsços. 

Sr. presidente, tenhn-ma alongado mais do que 
devia. 

Repito » cada am dos membros da gabinete que é 
com o maior conatraogimoota qae me aeparo de 
ya eaxas,, pela estima e consideração qne velo a 
cada um doa srs. miaiatroa. Sinto, porem, profua- 
damenta e, sinda mais quo as. eexes, se tacham 
tornado os propugnadorsa da libartaçio do essravo 
sem indsmnisaçi-i do senhor Noase terrena abso- 
lutamente nia os posso aoompanhar, aaaim como am 
alguns outros peitos do projesto, que sé da houtsiu 
conheço. 

Si uma reaolnçio da-tas, em vas da partir do go- 
vamo para a câmara, partiase d i câmara para o go- 
verno, eu me auburdinaria a alia Kra um podar 
competente quo livremente deliberava Man, pro- 
movida como vaa s-n Io, uma aorpreza para todos, 
qua foi até recebida com desdém pelos próprios 
abolioiooiataa, é nm faoto qne nfo poaao receber 
sem protesto, . 

Uma câmara eleita nas condiçSes em que foi esta, 
e no fim de seu mandato, nio pôde preatar soa ad- 
heaão a semelhante projecto- 

Aparta-ms, em coaaaqannaia, do governo. 
Si é a gloria que o aadaz, psça licença para di- 

zer-lhe, com Montaaqnien, que prefiro a ella em- 
pregar todo o mau aaforço em bem da honra, da 
dignidade a da prosperidade do meu paiz. 

VOZES :—Muito bem ! 

BOLETIM DO DIA 
O fírazil, orgao do partido conservador 

no império, complãtou DO dia 16, data me- 
morável na historia política deste paiz, um 
anno. 

Durante tão curto espaço de tempo jornal 
algum político ainda couseguio entre nòs 
nem maior circulação, nem mais adheaões 
nas classes importantes da nossa sociedade. 

Si esse jornal jà tem prestado relevantes 
serviços a causa publica, de hoje em diante, 
na horrível crise política, econômica e social 
que estamos atravessando,elle servirá de guia 
à todos üòí, de exoniplo, de sacrifícios 
e de valor para os que forem tibios e deespe. 
rança para todos aquelles que aindaconãarem 
na influencia da imprensa oosdestinosdapátria. 

Saudámos ao órgão do partido conservador* 
■ a »«      

Monumento do Yplranga 

Cossta-nos que a eoramiasSo, de aeaordo com o go- 
verno provincial, resolvera abandonar o sntigo pla- 
no para a cnstrncçio do monumento eommemora- 
tivo da independência do império, adrptando outro 

Consta-nos maia qoe nessa sentido lavrou-se um 
ter io oa caatracto asaigaado pelas membros da 
mesma sommiaaSo a vico-prasidente da província, 

t-lmbora convencidos qoa a illoatrada eommisalo 
pn curaria resolver agora todas as difflcnldadea 
aaaitando um plano de fasil exacuçlo, pedimos, 
todavia, no interesse de todos s publioaçio do ter- 
mo oa contracta ultimamente assignado, 

A commissão e ogoverni nenhuma vantagem po- 
den; auferir do segreda, tanto maia quando em um 
asaumpto de tal ordem a f.tita de poblicidade ao pa- 
receria indicar receio de exame p- r f>- te da impren- 
sa, o qne não no pr. sento caso aeria seriamente 
nma bypothese inadmiaaivsl. 

O trigamo 
Sobra a noticia qua corre aa imprensa da previa- 

cia relativamente á este parsoaagam, aaerava a (ío- 
set i de Piracicaba : 

< Segundo commuaicaçto diracta de Portugal a 
nma pe>aoa desta cidadã, o malvado indivíduo da 
qae ss trata estando preso naaldada de Vizeu, nio sa- 
bemos por qne trapaasas conseguiu licença da* au- 
toridades para sabir da prisão aflm de tratar-se am 
um boapital, de uma pretexta enfermidade, mamo 
antes de enaerrsr-se o proeesso qae soffria paio aan 
primeiro orime isto é, pelo segando casamento raa- 
lisado nesta cidade. Illadindo a vigilanaia doa sens 
guardas, fugia do hospital a vaio para o Brasil, de- 
pois do que, aó agora soube notieiaa suas a pessoa 
que nos iafirms, dígaa de todo oriterio. Nio esta- 
va, pois eandemnado antaa da fuga 

« A segunda viotima do dasalmado haróo da tia 
triste romance, fallacan nesta eidada ao dia 3 daata 
uez, portanto, depois do tareeiro easamento, eo- 
brindo da luto a soa numerosa família, «njo ohefe 
é um abastado praprietario.a 

FOLHETIM (SS4 

A DAMA DE COMPANHIA 

XAVIBR DB MOIWTI5»»rW 

SBOUNDA PARTE 

A   Qnliita   da»   Ro«a» 
XIII 

— Sea duvida a sra. Oanavava voltes para a soa 
terra, aoatiaaon RanI da Challina. 

*■ Mio creio reapon Isn o  porteiro. 
— Batle sabe para onde alia foi » 
Beta empregada em entra eass. Ao menos foi o 

qae paraoaa-aa asm/reheader de algemas palavras 
troeadss entre alia e nm moço que veio ajada-Ia a 
lavara saa mala. ,,    . . j 

— Maa aio sabá para qoa caas ella foi quando 
aakie daqui f 

— Oh ! qaanto a isso nio sei. 
— Sabá porqne a sra. da Brenoei daapedio a me- 

aina Vandame I „ . 
— Pai depois de uma dissnsslo, 
_ Ümadiasaasio? a propósito da qne 1 
 O, «riadoa nio sabem e nio padsram diasr-me 
— Obrigado, mea smiga, dis»a Raal, vendo s im- 

nesaibilidade da obter iaform.ça« maia precisai. 
Sabia tnstamaat» da e»sa, iançsnlo am olhar ir- 

ritado aa janellaa atraz das quaes estavam aa sras. 

'''^pàrtiõ ! mnrmuroa elle enxugando doas gran- 
das lagrimas qos eorriam-lhe palas faeea. Dasap- 
Baraceu ' Onde aahs-la agora f sade procura-la » 
Heahoa reato para gaiar-mef nenhum ladwio I 
A*.frai.me da mais com a liberdads, eem a .daa de 
uVÍar a vê Ia ! Todo sa desmorona ! Ah ! a felici- 
dade aio é para mim - L J J. 

Ranl sahlo da ros S. Domimeo, eaminhanda ds 
aabaça baixa,   a   alma  aasaitada   por pensamentoa 

"'De^Mnta. gaUda pela força do habito, ••">"-•• 
■e  praia   S.iit Selpiee  eem   saber aomo lá tiaha 
abagsdo. .. - -     -  

DUpartaaio d. s« aír, *"'*'*;'.r>ã\ n*'^'* 
«.raasiér.. antren a) palaael. do f.llee-d. Coada 
Maiiailiaaoda Vadaas   a   foi ao quarto de Hoao- 

VMp •eivafaea d faale alf«aa asiantaa eeas a 

velho servidor ;   s sem   ravalar-lha  oa projeclos do 
dr. Oilberto   disse-lhe   que  tinha   sido solto a aan 
pedido prestando elle fiança, 

H narato tinha prometiido oalar-ae, 
Cumprio a palavra e fiogio   nem mesmo conhecer 

0 nome do doutor. 
— O senhor vissonde, sem duvida, vem morar 

aqoi no p-laeete? pergontou ella. 
— i'or emquanto, pelo menos, nSo; respondeu 

Raonl, bei de mesmo abater-mn ds vir aqui, alé 
aar pronunciado o julgamento qoe deva decidir da 
minha sorte ; e a despeito do meu desejo da vê-lo, 
meu bom Hoaorato, eo nio teria via lo agora, ae nio 
tivesse qua pedir a Barthaad qoe mande levar todo 
quanto me pertona* para es aposentos   que aluguei 
1 rna S. Dominiao n*", E' lá que irá visitar-me 
quando pndar sabir e ea estimaria que fwsse ama- 
nha. .... 

—Eu tamhsm estimaria mnito, disse o enado e 
pediria ao sr. visconde que me tomasse ao sen ser- 
viço. 

— Primeiramente, restabeleça-se e depois conta 
oommigo. 

Raoul deixoa o sonvaleasente, den aa auas ins- 
trueçóaa a Barthaud, depois foi au palaeio da jus- 
tiça e mandou entregar o seu eartio ao procurador 
da Republisa, qa« o reaebeo immsdiatamente e per- 
guntou-lha: 

—V m da Mootfontaiaaf 
—Sun,  senhor. 
— Eotio, aoahees o ssa protector. 
—Passai a noite am aasa dslla Só boja aahi da 

lá. depois de ter ouvi to oa ssus sonaelhoa, qne pre- 
tendo aegnir. 

—O aenhor espera, aomo elle também parece es- 
perar, lavar ao tnbanal provas eatrondoaaa da aua 
inoaceneiaf 

—Eo o espero, porqne tenho fé abaolota nas affir- 
maçóas do dr. Qilbsrto. 

— Esejlban a sua morada? 
—Sim, ssnhor, a vinka-lh'a sommaniear. 
Raoal deu a saa mirada, da qoal o prosarador de 

Rspabiisa t-moo nota. 
Depois o magistrado conlmaon : 
—Vio o jaiz do pr.usaaso ' 
 Nio, senhor.    R' ind-speasaval   que  <u   vá ae 

seo gabinete ? 
—Tem alguma sonsa a diaar-lha? 
.—Nada absolntamante. 
-lati', par hoje, a soa visita a inútil. Vá tra- 

tsr doa seus nagoeios. ar, da Ckallios, e Oaos o 
ajuda aa difBsil tarefa que vaa empreheadar. 

O moço eompriraaotin ao proenrador da rspabli- 
ea e sahlo do palaeio. 

- Agorj disse sllsds:: para •!, Uahã   da repra- 
aaataf   som? i&a-bsr pa ler.   o papel qae   o dr   Úil- 

! barto ioapos-ma, de vigiar Palippe  e sua ais,   aao 
{ qna ellas o paresbam ; per atais qee eeea  papal   aa 
repegaa, par aals leiga  qneseteja a aa» «ípirllo 

de qualquer aaapeita, ea de^o e quero obedecer. 
trata se da minha honra e para chegar ao fim, 
quando ease fim é a deacobert. da verdade, todos oa 
•aminhos aão bons, todoa oa meios são legitimas I 

Raoal foi á casa da baroneia á rua de Madama, 
som a quasi oerteza de nio encontrar lá Felippe a 
essa hora. 

Pensava elle: 
— E' melhor qoe nio estejam juntos. Podarei 

assim observar soacesaivamante a aorpreza can- 
sada pela minha preeença i minha tia e ao meu 
ptimo. 

Um eriado abrio-Ibe a porta. 
Esse eriado tinha envido faltar na sua prisio e 

nio pôde «nater um gesto de sorpress ao vêl-o. 
—O ar Visooodo de Challina I murmurou alie, 

som ar de um homem qoa nla erê no qae vê. 
—Está admirado de vsr-tne, disse Raoul, nio 

saa amargor. 
— E' verdad», ar. visconde. 
—Entretanto, sou ea mesmo! Vá anauacitr- 

me á minha tia, 
—A sra  baronesa sahio, 
—Sábio! re etio o maço, ha quanto tampo t 
—Sahio de manhã; fti som o ar, Pelippeque veio 

baseai a de carro. 
—Onda foi ella ? 
—Quanta a ia o, sr. visconde, nio *ai. 
—Qjacdo valteráí 

Creio qoa á taroa. pa'a jantar. 
•—Não está certo disso I 
—Não eatou earto, maa se o ar. viseonife qnar tar 

o encommodo da entrar aa sala, vou eaviar-lh? 
algoam qae  poderá informar melhor do que ea, 

—Quem é ? 
— A dama de companhia da sra   baronaxa. 
—Nia asbia qoe  aiaha   tia tiaha ama dama   de 

eam^eabia 
—Kareie qee a senhora ha muito procurava uma. 

Ba oito dias eoeoatroo o qae qaeria, e nio perdoa 
nada por esperar, porqaa eats moça é tado quanta 
ha de o alhir ,. 

— Deveras 
—S m, sr. visconde, bonita aomo am anjo, a 

meiga a toa. . a ptrfeiçio,. ai a, sr, viseoade, a 
perfoiçio I 

O eriado abria a porta da aala para Raeol, qne 
entrou aorriado-ae, máo grado aao, daaae enthuai- 
asme, e foi prevenir a dama de coapanhia. 

Dasde o dis sm qoa o precorader ds republica foi 
á rua Baaaparta, á eass dj t.b Uiia Barviea. nn. 
pãr-se á partilha da herança é» IMMMé Csade 
Msximitiaaa de Vadaas a revelar a sxistsasia de 
saa herdeira diroeta, a bareneta a o filho tinham 
astado raoito praoeeapsdae eem a saa poaiçle laaa- 
çeira. 

Foi nomeado Francisco Modesto Nogueira 
de Castro para o logar de agente do correio 
de Santa Cruz das  Palmeiras, 

Ctiolersa-morbu» 
Além das provideocias tomadas pela junta cen- 

tral de Vy^iene, e de «(u ' já damos notiaia, lembrou 
maiaa referida janta ao governo imperial a rigorosa 
insperçSa dos navio • vindoa do Rio da Prata, eom 
proeedaacia prévia da Maditerraneo, apesar daa 
qaareotanaa impoataa no Rio da fiata. 

A óm dista, dirigia cireulares a todoa oa inapec- 
toroa de aarnte daa províncias, reeommeadanda a 
maior vigilância, paia obviar a invasão da moléstia ; 
a no asso qne ella venha ■> apparsaer, sa maia ener- 
g cas medidas para minorar os seus estragos 

Oa nitimos dc-t vç is da uma fortuna já gasta 
eODatitaiam rscarsoa muito miagaadoa para a sra. 
de Oareaaea. 

Fahppa nio tratava da aagmentar a clientela do 
seo gabinete ds advogado, ganhava moita pouca 
coosa a g.atava, relativamente, muito. 

O dinheiro tnrn  va-se escasso. 
O jovan bsrio oio sabia aomo substituir aa soa 

bolaa vazia algana mil franeoa despendidos para 
obeg.r ao reaoltadoque eoohecamos. 

Ore, de um momaoto para outro, novas daspazss 
podiam aer nessaaarias. A falta da fundos, n'am 
momento dado, bastaria talvez para eaosar o dss- 
OiOronamsnto de planos tio bem concebidas. 

A baroneza falloa ao tilho dos seus embaraços, 
Felippe replisou allegaado a miséria. 
Da saaapoleaoia pas.ada reatava á sra. de Oa- 

rsnasa ama bosita eaaa de eampo, sitiada em Bry- 
sar-Marss e alagada geralmente por quatro mil 
francos doranta o varia a paritisasss dessjosos ds 
sahir de Paris. 

—Ora. por infelicidade, nesse anno a essa nio 
tinha enacotrado alogador e a falta doa quatro mil 
francos fasia-ss aeatir. 

O moço abardoa resalatamsate a qaeatio. 
—Miobs mie, dis«e alia, o dinheiro ó o nervo da 

goarra a falta noa dinheiro .. 
— Infsliimeata I mormaroa • baronaia 
— E preaiasmes dalle. 
—Eo bem o aei. Sei o demais ; mas somo ha- 

vel-o* 
—.Tora inlo-n emprestado. 
— R ooa smprsstario ? 
 Com  a nossa assigaatora,   simplesmente,   por 

eerto qoe nio, mas eom a mai^r facilidade do man- 
do, hjpothesanda nós a quinta da Bry-sur-Msrne. 
Trinta mil francos hia de habilitar-nos s faisr 
face sos acontecimantoa a a nos eoaaervarmoa da 
pé alé o auecesso final. 

—A ara. da Oaranaea tiaha ao filho, do qoal ara 
aoralmanta eompliaa orna confiança abaalota 

Ella fui a asaa do seo tabelliio e eammaoisoa- 
Ihe rs seus desf joe. 

— 7-io mssmo a propósito srs. baronesa, raapon- 
dao o i fficial pobliao. Um doa meoa sliantea padia- 
ae hoje qne lhe eolloaasaa nas qoarenta ali fran- 
eoa sebra p-imaira hypothaaa. Q aagoaio poda aar 
senclaido immadistameate, Poderá amaahi aatori- 
aar o mea elíants a ver a propriedade I 

—PsrieitaasDta. 
—Nasaa asso. pfçe-lha qna aaieja aaoanhl ia das 

heras da msnti sa eat»çi= da Lesta. Láaatarei soa 
a passes am quastlo a qo»m voa prsvtair hoje 
mes222 

A sra, de Q.raaaaa ratiren-sn preaatteaia sar 
pcataat ; fai asse aegsaia qsa impedia Rasl deaa- 
aealral-a aa sasaqsaad» foi á roa da Madama 

O tabelHIo ao rtic1i»'a a separavam aa as- 
tlfK. 

Horário  Am.  Companhia 
Mogyaisa 

Está approvado o novo horário das estra- 
das de ferro da Companhia Mogyana, de* 
vendo começar a vigorar deHe 25 do cor- 
rente.   

Para aub-dilair o ex-vigario Francisco Oonsalvcs 
Barrozo na commissia encarregada da dirigir aa 
obras da matria de Quaratiagustá, foi nomeada a 
dr, José de Andrade  Pinta. 

O sr, barão de Campo Alegre fez o dona- 
tivo de 10:000$ para a continuação das obras 
da escola Senador  Correia, na Corte, 

Refere nma folha rio-grandensa qua o bispo da 
diocese de fioyaz, que anda am visita pastoral par 
diversas freguesias, mandou queimar, am Diraa da 
Campo Pormoao, as imagens da Santo Aatoaio • 8. 
Sabastilo, diaando qna eram indsssntas. 

Aacreseanta a mesma folha qna a referida bispo 
reaoaára administrar o sasramento do ehrisma aos 
devotos qaa o pediam. 

Foram nomeados commandantes dos desta- 
camentos locaes: 

Juquery.—Nícoláo Antônio Pereira. 
Jaboticabal. - Manoel Antônio de Oliveira. 
Piracicaba.—João Cândido de Oliveira. 
S, Pedro,—Benedicto Antônio Formiga e 

Lima. 
Conceição dos Guarulhos.—Lonrenço Al* 

vea de Oliveira Pinto. 
Caragnatatuba. — Benedicto das Chagas 

Bueno, 

Referem as folhas de Porto-AIegre, que 
o paquete Rio Paraná, em viagem do Rio- 
Grande para aquello porto, abalroou na altu- 
ra do logar denominado—Morro do Coco— 
com o hiate Coelho II, qne seguia para Pe- 
lota». 

I)eu causa ao sinistro não só a forte cerra- 
ção que então reinava, como também o estar 
o Coelho 11 ancorado e com os pbaròes apa- 
gados, nã tendoo o eommandante do Rio 
Paraná oceasião de desviar o sen navio an- 
tes de dar-se o sinistro. 

O biate foi conduzido a reboque até aquel- 
le porto com água aberta. Felizmente não 
houve perdas de vida.» 

A-asalto e  morte 
A 13 du corrente, em Mogy-Oaassé, dois negros, 

armados de espingardas, assaltaram nma aaaa ai- 
taada na eetrada qoe d'aqnalla villa vaa ao logar 
denominado Portão a habitada por traa mnlheroa 
(mie e doas fllhasj,    ^ 

Os assaltantes arrombaram a porta a tentaram 
assassinar .Tolo Fernandes, vallairo qna aa achava 
em um dos aposentos interiores, o qoa nio aa reali- 
son por haver a arma negado fogo. 

Joio Fernandes lançou mio da nma espingarda 
que  desfechou   sobre o negro deitando-o por terra. 

A autoridade tomou oonhesimento do faoto a man- 
duo proceder a auto de eorpo da delieto. 

Joio Fernandes, o autor da morte, é vallairo d* 
profissão e trabalhava astnalmante na fasenda 
do sr, dr, Jaeobinc. E' porém honesto e trabalha- 
dor. 

Partiram. 
Como a propriedade de Bry-aur-Marne tem da 

desempenhar papel importante na oontin iaçio daa- 
ta narrativa, somos obrigados a entrar am algnaa 
pormenorsa a seu respeito, 

Na losalidade davam-lho o nome da (Quinta das 
Rosas, por eausa dos santeiros gnarnasidos da rosaa 
de nma balleza rara. 

A soa posiçio era linda. 
Para shegar á Quinta das Rosas, apaava-sa • 

gente na astaçlo de Nogant, tomava a estrada de 
Bry e soatornavn a ponta qna Ssa i direita da via- 
dneto da estrada de ferro da Lesta 

Passada a poata, segoia pela direita a ribaaaeira 
verdejants do Mame e dahi a cem passes ao angu- 
lo da ema eetrada bordada da aapiakairea a da ro- 
seiras selvagaas ohsgsva-se am frente da aa mar* 
de três metros de altera, atras de qoal havia na 
parque, No muro havia nma peqaeaa porta. 

As nossas visitas chegaram a aesa porta. 
—Esta ni J é a entrada prineipal, diaea a sra. <U 

Oarennes ao cliente do seu tabullilo. O portlo da 
bronse fica mais longe. Esta parta tara por Sa aa- 
tabeleaer eommonicaçlo faeil eom o Marna. 

Seguiram o mnro o chegaram a nm portlo da 
bella apparsneis, flanqaeado por ama porta pe- 
quena 

A° diraita dassã gfãua e eneoatate ao mnro havia 
am pavilhis de tijolos, qae era a morada do jardi- 
neiro, e sompunha-ee de nsa andar torrão a da na 
sobrado. 

Felippe tocou a siaeta. 
Sahio nm hoaea do pavilhlo. 
Esse homs a, do saraa do cineoanta aaaoo da eds- 

de, viovo a sem filhos, assnmniava aa faaeçfles de 
jardineiro e da porteiro. 

Nio mostrou nem prazer, nem sorprosa, voado a 
sua patroa era companhia de estranhos ; abria • 
porlio, eamprimentoa e esperoa qae lhe dirigissem 
a palavra. 

—Jsronymo, diase-lha a bareaeza, vieaoa var a 
propriedade. Traga ss shaves. 

O b soam obedeeaaeos aoaseeqaatro paraonageas 
dirigiraa-aa á Quinta daa Rosaa. 

Se o parqoa era eaeaatador, a habitação deixava 
a deaejar 

Essa sdileio, aam arahiteetnra, tiaha aa aobrado 
par aima do aadar térreo, todo ea proparçlaa tio 
saignas, qoe foi neeaeaarie aeastrnir na annexe, 
pavilhlo quadrado, eea teoto italiana, separada. 
por aa intervalle de eersa da daa metros, da eorpo 
prineipal da eoostrueçlo. 

Os   dosa sd-.Sxio.  «atavam ligadas aa sltara da 
Sriaeiro aadar por am penadifo,   forsaada eatro- 

or eavidraçado da sita i balsa. 
Canetraido  dspoia  doa adifleiee,   assa pssasdlfj 

era maia aiagnlar da qee pittorsass. 

íCataísnws.) 



CÜKRUO PAULISTAKO-lO da Julho de IM4 ' 

Aaetorludoi \i»\%» dtalai»;'** do pr-mdaot* do 
••■Mlho, diiMuos qua o actoal lainmlatio hèvia 
raeabido da e ro» DB programma ab^lieioaiata |iara 
•praientat-o ao parlamiolo COB a ra<|iooiabiUdad« 
do partida libaral. 

Tanto foi baaUota porá obrigar umt fulha daaa* 
partido, publicada n«-li Capital, a fatar prav<i 4a 
rtqoiatado raonsrchiino tomando i liahr.i Ha ••• 
T«a. 

Diaa dapoia o D ano do Brosil, o'gIo isite mes- 
mo partido se imparia, publicava u artigo abaixo 
traaacripto, damooatrando a indébita intarvancio 
da coroa na quaaüo aorMl antaa a daieit •■» gu«rra 
do Paragoay. 

E hontara o Diário de S. Paula, rafariado-ie a 

dolorosa e atnarga decepção que íuvn no ifebar, quif 
o miniatarío havin ilcaocado 55 votoa n i qneallo da 
confiança,   quando   garalmanta   e>peraet-se menor i (Sai no Centro da Lavoart, e Comaerei*, trouxemos 

da qnaei todoi ot mnioi da p'uvinsi> io   Amnio- 1 
■aa. 

Com a aniakfto dad.i  p-la Mi4a    oa .iboücioa a- 
taa do Rio da Jan  ir. paia   csoationareB» a pro' •- 
der dentro   da legalidade, pouao   falmo <iara ilaplo- 
rarmoa   aa   niaiorea   «   ui« •   irremediável» cjilami- : 
iladee 

Peliiinante atalbaa-eeaailo munijipio daoórta ro   ' 
aultado igual aoa da Ceará * Ams<on>s, para  o qua 
eoncorramoa,   entinutu^o   >   empre^ r ua eafar(oa 
que'ha   muito    i(»sp. n-luiuct e só -ai um momeal-i 
muito rr tico prodnxirara inpraaefa   a ncin^ar^ns a ' 
ter approvkdua d appUn ndoa. 

A ia juiat (ío, o aabi'>«Ito e aiguuina acenat ac- 
tauguentadas qoa ae cegu ram aoa Itxttjua aboliciu-, 
niatas Je 25 i* MíT/J.   conc-rror^m para qua a la- , 
voura  a  o co-auieieia se ano^rogot-e.D ti rguttM> 
nem   astoaiuçÕDS   p^r   toda a   p nl», cc-mo repolidae | 
veiee bayikmoe aconsulhkdo 

E   para   que ninguém   ae   iliu Ia subre ceiuiiubj 
411 • vae tomando 1 op niia publxa   a eete raspaitv,! 
pedítíKa   attirsvio   ^ara os neguuitaa trechos da de- j 
claracio  q^e ictUt   Je publicar um dialinoto agii' 
cultor, o >r. dr. Thoo^hilo Kilieiro : 

«Pumoe nós qu*. no p imeiro dia tits   nessas a> a 

Par ut» aeoludo namoro ia aapoetadurai realsan 
o sr, A Uerruiaan, ao > Jaaé, a aeo teguudti «■- 
pectacola, aum o eantariio d> Mme   Harrm 100. 

Fui mais um tri'>mph< J'II •to \t»',o iaegoe proeti- 
•l^ua^or. 

Km uma terra ooiu j eita, onie   o publica é origi- 

I    juBtn   as coiets iheelrM*;   e um p-estimuno 

prusariú doato geni-ro de serviço», sr. Robor- 
tü Normanton; e tiacal por ptirt» du Compa- 
nhia o sr. S-.mud Turuur. 

Proparadu a compauhia com oa odilicioi, 
.ippurelho», msti uuiuaio» u todos os aucestio- 
rios iiucossanos para o IU-UU-JO daa niJustria» 
à qu - aedostina, uati ';i nb nn hab litada com 
um prõflMioiial, qao fuá vir da luglito/ra, 
para se pòr á testa do torrife tuehnieo, o ar. 
ii  o- „'c Laing.  qiu   ''a c -.rua   do dous mezes 

inounc 1 especiaouloa três, qoatro   vei >a u aüu ip- j acoiupaaha os   lrubalh'>.4 dj con-trocç io, alli 
par. ce  um   cjriua) qun.   aiuieujs   par   riosf.siio, ' rcalisuado m>'lhjrainoutiis acounclhados pólos 
queira ilormir alguaas hora", rualmadj aiu unii 
, - I...ü . lendo diaate da >i, p r exiu j 1'. u e'. 
rt too » 1» MMa esc >aiotag^ns ; em mu» (erra onde 
o publiiio p.j,'» para nto ir so lheatr.j. podeicou ss- 
• im dizil-o, íurim por certo, brilb>ntt>8 leo essus 
09 dois   speolaculoa dados peloer. Herrmsnn 

num' ro, disse o -.sguinte . 

«\qaelles, porém, que aaaia ajuhavam doa ho- 
mana referiam-se por ■"n.i ai governo impeisoal 

•aquecendo-sa do yocerAj petsoal.» 
Si   ca libtraes laUTtaaai   fora   do   governo,  não 

Mnsaria   eatranhezn   a   ninguém   essa   linguagem 
Elles m oppoai;ão canupiraai-se sempre soatra a 

corda  •    aocusam-na   apsivonadaiU'n:e   por   tuio 
quanto acontece nesta paii. 

AUribuirem, porém, ao ^onerno pejíoal nio fó as 
idaaü abalioioniatoa da um ministério liberal, como 
também a votaçio de uca maioria composta d'' li- 
baraaa, quando al'áaallea acham-sa partidariamen- 
ta idantifleadoa com essa ministério e com essa 
maioria, e aa verdade prec-der tio irrepr^hemivel 
quanto ndieulo. 

Eiistiria porvi nlara um poder ptttnU para im- 
por soberanamente UBJ idéa conlra a vootad--. na 

aional, ai esse poder nio eacontrasse um minüta- 
rie para cirregdr eom a res^onaabiUda-le csnslitu- 
•iunil perante o parlamento e um parlamento par» 

apoiar ease miniaterio t 
Si 3 aordi governa por intermédio djs miuistros, 

•etee davam ser os onioos responsáveis pelos actos 
delia. 

Como, pois. os pobliaistaa liberaes acensam 
aqnella de inu-rv ução indi-bita na questio te!vil, a 

apoiam oa inatramentjB da que ella lerve-se para 
tornar affeetiva a meama intervençio ? 

O presidente do conselho denunciou ai parlamen- 
ta nm pacto celebrado entra ella e a corda para a 
realisaçio da nm programma abolicionista. 

Nem o Diário 41 Braii!,nam o Diário de S Paulo- 
Masnraram o ministro liberal, que sabmettia-e - ao 
poder pettoal para salvar a situsçio política amea- 
çada da immediato psreeimento. 

Ao contrario, o presidente do cooeelbo foi ap- 
plaadido a apoiado pelos deus orgama escravocratas. 

E ainda hoje ellea proentm ponpal-o naa diariaa 
jeramiadas aobre as desgraças que ameaçam este 

paix. 
Entretanto, voltam-se para o lado da corda u 

•aatra alia dixam tnda quanto eó deveriam dixer 
•om maia franqueia e dignidade contra oa sana pró- 
prios correligiosarios ministros e deputados. 

Ou o partido liberal enbmattau-sa a corda para 
faier a reforma do elemento aervil, a aasee caso os 
•seravocratas daesc partido devem protestar, decla- 
rando-se divergentes e formando grupo aeparado— 
oa nio aubmatteu-sa, e, entlo, nJo .levem procla 

mar como victoria do p ider pussoal e projeeto abo 
licioniet» du governo. K-si projeeto é do partido 
libaral, e Ió a clle, m segunda hypotbeBS —resahi- 
rá a responsabilidade das idéas ab-^lieionistas no 
pr»««ntA a nn fntnra. 

Bis aqui o artigo do Diário du Braiü, orgam do 
partido liberal no Império : 

€ Vimos qoa a idéa da emancipação, « arremessa- 
« da do alto do throno > oa abertura da Assembléa 
Geral, em 1867, e reproduzida na falia do throno da 
1868, teve de dasesn^ar e esperar alé 1871, por can- 
sa do rompimeato entre nm gabinete do partido li- 
baral e a corda, a qual, « para punir e escarmentar 
«este partido >, lançoo-sa noa braços dos conxerva- 
dores mais pnritanos, dos maia decididos essrava- 
gistas. 

Depois « de bem surrados > os liberaes, « uatou- 
« se > da levar a effeito a emancipaçio adiada, 
< enxotando > para aata fim, de um modo original, 
oa ebafaa conaaivadore*. «promovendo > por meio 
doe ars. S. Vicente e Inhomerim a ereaçio abortada 
da om partido denominado < nacional», a por inter- 
médio do sr. Rio Branco a divitio do partido eon- 
aorvador. 

Em ama obra, publicada em França, sibre a 
•mancipaçio no Brazil, lê-ea o seguinte trecho, 
qua li transcrevemos : 

«O Imperador sempre a fez alarde» de sana sen- 
timentos paiaoaaa a favor da emancipaçio Em 1864 
libertou «icravos por oecaaiio do casamento da 
Princaza Imperial e da Prinoza Leopoldina. Dois 
annoa dapoia, em 1866. felicit >u oa benedictinoe 
que, n'om capitnlo geral, forraram os escravos da 
ordem, em numero de 1,600. Deu liberdade aos es- 
«ravoaqae aaaentavam praça ; afinal JecUrou pu- 
blicamente em 1867 que para alie a emancipaçio 
completa era apanaa qoeatto de opportnnidade e de 
firma. Era, porem, neceeeano o remate do edificio ; 
foi a tarefa da lei de 28 de Setembro de 1871, qne 
decretou a aboliçío da eseravidio no Império do 
Braxil.a 

O ar. Visconde do Rio-Branco, qne ligou o seu 
nome a essa lei, havia-se mostrado no conselho de 
Eatado pouco favorável á emancipaçio ; e dapoia de- 
•laron qne a idéa nio fora sna, mas alie a aceitara. 

Mio falta qnam assevere e quem acredite que pos- 
teriormente « fízeram-oe > malUgradaa tentativas 
perante diversoa mioiaterioa para novas adições, 
oorreatai * angmantadaa, da lei de 28 de Setembro, 
deaenvolvendoi ampliando a transformando ae snaa 
aabiai disposições. 

Entretanto propagou-ae t acreditou-se geratden- 
to « que a corda queria, a todo transe, foaae como 
c fossa», a emancipaçio ; qne para < favoreeel-a da 
« qualquer modo » nio havia « violência, banda- 
« lhaira • infâmia» qoa nio « fossam » licitas, me- 
ritoriaa « o credoras garantidaa da infallivel remu- 
c neraçio a. 

Imagine-se o «(feito qoa  isto   prodasim. 
Por outro lado, se os minieterios sa .ibstinham 

A» novaa medidas amancipadorne, abstinham-ee 
também, paralysadoe < nta eabsmoa per qne in- 
« fluenaia. » do eohibir a repremir os abusos, doa- 
Mandoe o oeeandaioa commcttidos a bem da eanta 
eauea da emancipaçio: da qual nio tardaram a 
Moaaar-ie < abrcqnal:anda-se com o patrocinie da 
« corda, oa anarcniaUs e oa gatunoe, > como meio 
do anbveraão auuial, de revwlafio pwlitica e de lucro 
pecuniano- 

Segando pareça, aesta qu .'tio a nobreza e geae- 
ronoade doe iatuitas cantativoa a hnmanitarioe 
eobralevam a «ireumapacçlo o coBvanieaeia doa 
•eerapaloe conatitaeiaaaes a patriot eoa : a corda, 
fascinada pela aobiirna ambiçia de gloria, despre- 
■a a alTroeta q«ae«qn« «ensaias a respeito do po- 
der pessoal. 

A corda afinal « eonMgnin, > depois dos gabioe- 
taa Zacarias e Rie Branao, qne a emaecipaçio 

M novamente maerida aoa progrimmoa do 
liaterío* Paraasgná, Lafayatte e Daetar. \» 

aa idéa havia ella franeamente apraaeatado 
•oa ara. Saraiva, Siaimbú a Celso (como consta de 
•asa declarações ae senado.) anta* da organissçio 
do 6 da Jnnho. 

«Aa animações diroetas e ladiraetae da coroa» fi- 
xaram empregar e prevalecer no Ceará «meies vio- 
lestos a ejaieos», que alé o honrado abolieioaista 
HT. Chriattano Ottom declaroa nio Ihs exeítaroos 
eathoaiaaaso, e deram em resaltado, nio só a eman- 
•ipaçio, á forfa <e pelo roubo «fllcial», de todoa oe 
«•cravas de 'eari. como ficar eete eoavertido em 
VBI çrmuam raâ^wcvã, wmmíti qaueaib*} fotagio ôoo 
OMra<es de toda».a» proviaaiaa visiahaa. 

£0 íiíiaa issaihisís, hoje <!#Mpp!cvf4« pela 
própria eerto, »ffeolaoo-«e a emaneip^jáo orçada 
pela  f «varoa. • te «edo Mil CrMeo • impadaU, 

o nome do imperante para a discussão, nio nua lur 
mas exagera Jus qua ia attriboe, ma« naquãllos eu 
que julgamos que é penuittido a lodo aidadio deste 
paiz apreciar os actos da]a. lies que represeotuni nn 
seio da nação uma delegação sua. . 

«Tendo o ir, eommendador Ângelo Thomaz do 
Amaral proposto qua o c ngresso repreafcnussa ao 
poder legislativo, l- vanUmu.oos pura iupuguar a 
proposta deite diatineto delegado da lavoura, pan- 
derando que de representaièas estavam chulos 1 a 
arehivos d.s duas cas.sdo p<rtamanto, ou e alli 
dormiam o somn - traniuilio co^ justos, s^m a me- 
nor vantagem pata a no-sa causa e razoável r t - u - 
çio da maior parti daqualles que, no4>os maUllatn- 
rios no Eeio da raprasentaçãj naciouul. têm da diur- 
nos conta do modo pelo qual cumpriram o elevado 
mandato; pelo qua, se aoa lavradorea alli reuoidoa 
ainda octorresae o peosaroeuto de represeutiçio, 
muito mais acertados andariam, dirgmdo-ae a S 
Christovam e paisoalrsente commooicando ao im- 
perante uai idéas a aspiravde.s, como «uoico podtar 
< reaí e upimio deite paiz, e, d.-mais, chefe nio 00- 
<culto do abolicioniimo > 

«Dissemos Oais. porque termínámoa declarando 
que, se estávamos firmes co propósito da defandetmo- 
nos, deviam s i..b'ar ui mais absoiuta cofi.machãu 
de vista, unificados polo p nsameoto e peU acção, 
a não deslumb adj« da posüib.lidade da revivermos 
as eras, aliás glcricsas, da 31, tal foaae a natuicza 
da aggrtsaSo ; porque a d. ím devia ser inteir^oien- 
te proporcionada ao ataque. 

«Bis o que disfiemoa e ainda maotemos sem aug- 
mento nem diminuição. São mentiroia^, rortanto. 
qaaesquer outras vonSee.» 

Em seguida faram a alá;«aias skMrvaçffal tobro 
o prccediirento n* ita questão doi illustrei srs- 
Rio Branco, Psran g-.á, Laf-vetta e Dantas, os 
ohófea de gabinetes qoe ndoptaram prog-araiiati 
emaneipaduras attribaidos á caída > 

Recebimos 1 
A Ordem, n, < orgim do Club Consarvador Aea- 

demico Traz art:go> da J P. da Viga Filho, P. n - 
seca Portell», Cândido Man íes, Pinneiio e Prado, 
Fausto, Figasiredo Marti, Valuno Souior, uma bo- 
nita p.esi* de Aristitea lialleira, e variada saução 
noticiosa. 

Todos oa artigos estão muito bam Mdriptoa, re- 
velando talento e eatudo 

-Gasrta Litten ri,i, a. 15, anuo I, pubüc.çlo 
quinzeml feita na corte. Trsz artigos de OrviilB 
A Derby, A. C. J., Martina Moreuo, Carlos Jan- 
•en, Araripa Janinr e V.iUe Cabral. 

— Relatório do Club líaydn do jnoo social de 
1883-1884 

—A Olaria dt* Ortançat, exercícios pira apren- 
der-se a esc aver calligraphicmente sem auxilio de 
professar, editado petos srs. Qaimaries e Ferdinan- 
do, da edrte. 

receutu progrea^oi 'ia imlu tria o da soitín- 
cia, o que. aitin difao, t.ra so occupido ein 
ntadar ai propriedadci do shisto sobro que 
vao trabalhar. 

• - 
O ijritãtaa das rot irtas rortica < dostinadas 

Todas   ae sar:ea exceutadas, snlchf ntem, foram I ao fabrico   do oloos é hojo O mal»  moderno 6 
calorosamente applaudidas. • acroilitadu da líurOja. 

E",   pois   muito    provável,   attenjendo-se   a baa        TáO modiTHO que ha  alü apjnas   duas   fa- 
sceitaçío qu» tem  tido do nosio   publico, qne o sr. j bricas que O empregam. 
A. Herrmann conte   as en.-hent.s pelos sensespee-'      TâO acreditado quo, U0 entender  dos OSpe- 
i.ienios ;,li.-t -   à tal .syslonm su   devora  os  magni- 

A arte  do   Pinolti,   Bienvenir, Ollvitr, Rebart-U»0* rúanltadOi obtidos   por  uma   daquollas 
Hiulin. Hamilton, ttonw e taates outros, lem  í»^0" üü »»nojO da ^ua empreza. 
„    AI.   .J.U .        K asi m úUü em M iio  ao  corrente  anno a em Alexandre rUrrmacn um dos iam n .r  notarei»' 
ea'tores. 

Abandonando a grande série de CT ídiovea pro- 
prica do rharlalanismo, apresontii-se este artisla 
ema maior simplicidade e modéstia, proc-der este 
qne I go lhe fsz captar a.< sy.npatbiaa e admiraçüo 
provrcalos pelo sou talento. 

Na fuocvão de ante-huntem, além de extraordi- 
naiiaa sortes feitas cem baralhos, e de processos 
oegenhosos até o imposaivel para fazel-os bem 
• occeder, ainda apreisntiu o sr Hermann o tiaba- 

Iho do gabinete m^steri. so, deapirtando na publi- 
co unaaim adaiiiaçio pela proficiescia c-m qoe 
foi feito. 

Tomos viito, no gênero, i.rtiKtBS ''e rei mereci. 

mento, m.n o cito é qne o sr. Ali-xandre Hsr- 
mano oecupa entre os aeus oollegas da actuali- 
dade legar da.iliusdo soa 1 rimeires enlro oa mais 
distinetos. 

H>je, terceiro espectaeii1^, ainda cjm o coocurao 

'■e madame A. Harmann, a qaal, digamol-o Oe pas- 
sagem, aprasentoa se com gai-bo encart<dor, no 
ultimo c-Bfeetaenio,^no tr.ivMi de nm pschuttcux 
da QranJe Opera ou do Coavent Garden. 

NJSSJS felicitajõas ai n jtaval artista pelo »ue- 
oesBa obtida ae-la capital, suecesso que, tudo t z 
angura'-c, deva ir em um urnscur.tí? proporcional á 

justa coriosiJade do pciilico o as sarprezia qne n 

ignardam da parte d.i admirável prestigitador. 

A imprensa de Uruguayana diz que o en- 
genheiro hollandez Oscar Guilherme Kas- 
trup, não foi assassinado pelo juiz de rtirfito 
dr. Joio Francisco de Arru.ia Falcão, como 
a principio constava por telegramraas, mas 
qae se f rira casualmente por dotu tiros, 
como por elle mesmo foi deelaralo ao dele- 
gado de policia. Deu se o facto na madruga- 
da de 8 o o falKoimuuto da viotima na noite 
desse dia. 

Pela secretaria de policia foi visado o pis- 
saporte de DOIDOUíCO Consiglio, italiano, al- 
faiat.', casado, que segue  para a Itália. 
     aa     

Conluio «Ia» boladclros 
A' respeito do conluio da boiadeirca, em Santa 

Cruz, !é ae o s»gaiote na FnVia Soe   : 
« Não se lirritim oe íreoisíos a deixar de vender 

o gado e a intimar oa boiadeirca rocem-obegados 
que façam o cseimo ; cercam agora aa fatrada» e 
exertem a mais rigorosa vigilância para que não se 
effaetoe tranaaação alguma. 

« Já hontam alguns marchantes deixaram de aba- 
ter gado por não o haver, e os açougueiros de Nic- 
theroy vieram a S Diogo fazer fornecimento de 
carne. 

« Em Barra Mansa passar im hontem quinhentas 
rezes » 

Por ebria e turbulenta foi recolhida ao 
xadrez da estação central de urbanos Amélia 
Leopoldina. 

Por aggredir a uma mulher era um corti- 
ço da rua daiestaçáo ingleza.o italiano Antô- 
nio Ribeiro|foi recolhido ao xadrez da estação 
de tSanta Ephigenia. 

>oi ICIA« ivnxierricAS 
Com .1 conhecida cpera de Dniietti, a Favorita, 

deu a eomp.inhia Tartiai o ultimo e^pecíacolo, na 
edrte, a 16 do «orrente, estrelando so ■ barytono 
Gesare Andreoli, nosso sonhecido. 

O sr Cesare Andreoii foi mnito applsudido e, no 
dizer de um abilísado critico, é cm perfoite bary- 
tono, tendo todas as notas do sen registro vocal a 
nitidez e a egualdade qu ' nem raupra é dado 
cneoatrar 

sobe com a intior facilidada e sem o men.-r esfor- 
ço ao fk agudo voltando na escala dearendeota até 
á oltima nota sem destoar nas médias 00 nas gra- 
ves, do mesmo timbre. Depois de algoraas pequenas 
eoneoçdes a COB alguma pratica mais, aerá certa- 
mente o ar. Andreoli em p-.nco tempo, um dos boné 
artistas lyriaos 

« Bastante aenhor de si, ■ com algum eonhesi- 
meato da sseaa, deo-itos, aate-hoit^m, este cantor 
nm Affoaso XI como uio t mes ouvido ha bastsnte 
timpo. » 

No Rio Grande do Sol o Periqu-lo eausoo entbo- 

siaamo, a julgar pslo qua dizem as folhas dalli 
A aetrii Rosa Villiot eacarregoo-ta do pape! 

cread >, dizem, pelo aotfia Herminia e qne tantoa 
appla toe vaUn-tha aesta capital e ultimamente 
na edrte ; o de Sebastiaaa é desempenhado pela ae- 
tris Ignai Gomes, qoa, ao dizer do Artieir, «é ana 
Sabsstiaaa.. .eomplets.» 

Imagin. -se o delírio.-. 
Em samma—o Rio Grande traasfo'moc-se em 

mar de rosa» psra a eempanhia Braga Jaaicr. 
E, e qae é maia, du ama f lha, qoe a fama da 

Periquilo partia deste capital a asticias landatoriaa 
pram antecipadaBanta swiptai segando iafürma- 

ç««a da ptaeeaa que tinham aasistid» a fomif-rada 
opereta am S. l'aolj. 

Si a emproxario fdr h mem da tine a aaaber 
aprcfriUr «onveai-aiaoieaia aa bjas aceatiCaa, Mm 
sorteia voltará teiitfeUUtimé de soa exeoraio ia 
Ria Sraede. 

-V Corupitnliia  de (>az  e Óleos 
Mlnei-aes* de Taul>até 

Pessoa competente, que visitou recente- 
mente as obras da Companhia de Gaz e. Óleos 
Minêfaa de Taubaté, nos dà a respeito dei- 
las e da nova industria, que se vae alli ex- 
plorar, as seguintes importantes informa- 
ções. 

Os edifleios da companhia, todos de solida 
coastrucçao de cal c tijollo, estão situados 
na cidade de Tanbaté, nas proximidades da 
estação da estrada do ferro da Companhia 
S   Piinlo e Rio de. Janeiro. 

Nos torrronos d* Companhia de (iaz está 
assentaia uma linha de trilhos e desvios com 
a raasrna bitola da estrada do ferro, facili- 
tando assim a communicaçao com esta. 

A' aquelle mesmo ponto converge a liuha 
do bonls a vapor da nova Companhia de 
Bondsdo Tr+Metfítiê, que reaontemapta iuuu- 
í^urou o seu trafego. 

Assim se aoha a Companhia de traz e Óleos 
cora o.< f-difleios da sua empreza i)-rfeitam.;n- 
to situados, pois que por um lado tem ella 
a faculdade de obter a matéria prima, ou o 
shisto existente n^s ji/údas da oapolla do 
Treieembé, o qual, trazido pela linha de 
bnnds, é com tola a coramodidade oollocado 
parto das retortas; e por outro lado tem (dia 
a facaldale de exportar o pioduclo de sua 
fabrica pela estrida de ferro do Nort,', le 
vanlo-os nos mercados do Hio, de Santos, o 
do iutorior da pcovinoia, grandes consumido- 
res do óleo do lubrifleação, cujo fabrico é a 
parto mais importante daquelle commettí- 
mento. 

A área oecupada pelas obras construídas é 
de 5,600 metros quadra ios, 

Essas obras sáo destinadas ao manejo de 
duas ordens de serviços, a saber : 

A—O faHiico de óleos. 
B —O fabrico de gaz para a illuminaçâo da 

cidade de Taubaté. 
As obras relativas ao primeiro serviço 

constam das seguintes peças : 
20 rotortas verticaea de forro fundido com 

suas pertenças. 
1 jogo de condensadores. 

Canos hydranlicos para as retorlas. 
4 tanques para puiiãcaçSo com ácido sul- 

phurico, tendo cada um a capacidade de con- 
ter qufttro mil litros. 

4 tanques para purificação com soda-caus- 
t ca e com as mesmas capacidades. 

8 bombas de prossSo movidas a vapur para 
distribuição dos óleos durante sua purifica- 
ção. 

1 vapor para tocar as bomba?, cora força 
de 10 cavailos. 

1 bomba para c raprimtr o ar, e agitar os 
óleos. 

I bomba de pressão para agaa. 
1 tanqu • para óleo bruto com capacidade 

para trinta mil litros. 
4 tanques de condensação o sua» perten- 

ças. 
11 tanques de f-rro cora capacidade para 

71,000 litros. 
2 depósitos de ferro bati Io, tíndo cada 

um a capacidade de conter 45,00') litros. 
4 alarabiqoes, tendo cada um a capaci- 

dade do conter 3,000 litros. 
I Caldeira de vapor medindo 15 pis de 

1 comprimento por cinco de diâmetro. 
As obras e materiaes relativo* ao serviço 

1 do gaxometro consistem no seguinte ; 
—6 ret'>rtas cora sais portonças ; 
— 1  condensador; 
—1  exhauatador e machina; 
—2 ponfleadorea ; 
—1 registro grande; 
— 1 governador o 1 deposito ou balão com 

'capacidade par* 700 metros eubicos da gaz ; 
—4 kih>metros de eaoos para aa ruas ; 
—100 lamp-<5^« para a illominaçSo publi- 

ca. 

Todas as obras,  cooseçadas em   Jaaho de 
1883,   es^Xo  qaasi  terminadas, de molo qat 
por todo o correr da Julho, no  principiss do 

; Agosto, poderá a cidade de Taabaté ser illo- 
, minada á gaz e a fabrica  de óleos entrar ea 
plena actíTídadâ 

Foi «aartradior 4M aknw o toahteiia «m- 

respecllva corapaubia aauunciou um dividen 
do do 25 % ao anno, o mais 7 % sobre todo 
o capital <la compauhia que foi destinado ao 
fundo de reserva. 

E mesmo com relação ao shisto de Tauba- 
té já se podem assigualar as vantagens do 
systema, pois que, remettida para aquella 
fabrica da Europa uma quantidade desse ma- 
terial, sufficiente para experiências, os re- 
sultados destas demonstraram a força apro- 
veitadora do novo systema ; uma tonnelada 
de shisto pr.duzio 157 i/2 litros de óleo. 

A matéria prima, o shisto vindo do Tre- 
m^rabé, é acumulada em terreno da compa- 
nhia nos depósitos próximos ás retortas. 

D'ahi è levada em pequenos waggons. do 
ferro, que correm sobre trilhos, até as boceas 
superiores das retortas, onde é despejada. 

Carrefíadas as retortas cora a carga suííi- 
ciente de shisto, gastam alias dezeseis horas 
para distilaçlo do mesmo. 

Os produetos da distilaçSo, sahiudoem fôr- 
ma de gazes da? retortas, passam por um ca- 
no hydraulieo e uma térie do 120 canos qoe 
se chiimam—o condeusador—, onde se effec- 
tua a separação dos gazes finos, ou incon- 
densaveis, e os gazes condensados. Os pri- 
meiros são reconduzidos á fornalha, onde, 
em combinação cora o residuo do shisto, 
que sahe das retortas, servem de combustí- 
vel. 

Os segundos p ssam pôr um soparador, 
onde deixam água e amomnia no grande tan- 
que d» deposito com capacidade de 30.0L0 
litrcs 

0 óleo b: utoè depois distilado uoalambique 
n. I, oride deixa 110 fundo, parte de suas 
impurezas. 

Em seguida è lavado com ácido sulphurico 
o que se eüectua u'am grande tanque onde 
o óleo recebe uma certa quantidade de ácido 
com que é intimamente misturado por meio 
de uma injecçio de ar comprimido. 

No fim de algum tempo necessário para 
descançar e depositar no fundo o accido e 
mais uma parte de suas impurezas, o óleo 
passa pira um outro tanque igual, onde é 
lavado como antes, porem desta vez com so- 
da-caustica. 

Todo o processo—de diítilação no alambi- 
que. i^e lavagem cora ácido sulpkurico, e 
lavagem com soda cáustica, é repetido até o 
óleo chegar ao estado de purificação. 

Na 2* distilação, que se chama —«a disti- 
Uçào Craccionaria,» effectua-se a separação 
das diversas qualidades de produetos, que 
são : 

1 Naphta. 
2 Kerozone. 
3 Oieo intermediário. 
4 Oieo de lubiificação. 
N'um processo separado, c por meio de uma 

prensa, extrahe-se ainda um 5* o mais pre- 
cioso produeto,   que é  a «paraíHua.> 

No processo de porilicação os alambiques, 
tanques de ácido e de soda, depósitos etc 
estão collocados um planos de diversas altu- 
ras, o cada tanque é ligado com seus imme- 
diatos por um cauo conduetor, de maneira 
que todo o movimento dos óleos se effectna 
dos mais altos paia os mais baixos pela gra- 
vitaçao, e dos baixos para os altos por meio 
de bombas a vapor. 

A fabrica   tem   proporçSes  para   produzir 
diariamente 30u0 litros  de  oieo. 

.*. 
Uma ultima noticia cumpre aqui consignar. 
A Companhia de Gaz de Taubaté, por um 

processo especial, cujo segredo possue o sen 
gerent', o sr. Laing, vae produzir um novo 
material de tubrifleação, que consiste em 
reduzir o oieo especial para isso a uma con- 
sistência semi-fluida, semelhante á uma po- 
mada, ou gelatina. 

As vantagens deste produeto, sobre o oieo 
propriamente tal, são as seguintes, segundo 
as descreve aquelle especialista. 

I* Sen ponto de derreter á muito superior, 
e a viscosidade não pode ser   excedida. 

2» Não engrossa com o frio apezar de ser 
uma massa semi-fluida ; e derrete-sa nos ei- 
xos e manoaes com qualquer   fricção. 

3* E' pei feitameute neutra, não deixando 
deposito algum no cylindro ou nas válvulas 
da gaveta. Tem o fcffiito de obstar incrosta- 
çfljs nas caldeiras quando passa com o vapor 
exhausto. Tem a qualidade de proteger da 
corrozão as válvulas de borracha, chapas, 
tubos d í caldeiras etc. 

4* Sua duração e muito mai jr do que a de 
qualquer oatro lubrifleanto usado até hoje. 

s* Não é gommosa tiom pegajosa exposta 
ao ar ou calor. Não pode s-r corrosivaou de- 
senvolver propriedades accidalosasem qnaes* 
quer circamstancias, emquanto que o ponto 
em que se derrete obsta prejpiío ou gasto, 
nao COí rendo ou sa 1 picando, de modo que suas 
qualidades de iubnticaçXo são inteira o com- 
pletamente ntilisadaa. 

6* Paraas faces rertictes 00 horizontaes 
tem a vantagem do adhenr a ellas, e, usada 
nas partes da machiaa-martello a vapor è da 
muito valor 

7» Pode ser applicada a qualquer systema 
de eixM etc. da mesma maoeira qoe os olaos 
era geral, mas com a grande vantagem de 
não pingar dos mancaes. Assim não ha satu- 
ração nas obras de madeira, e evita-sa o pe- 
rigo do fogo. 

e% 
A joi findam ai noticias, que nos foram mi- 

nistradas. 
Si tea»o» • acorMoentar qua em poder do 

ir. dr. raloCe «Ihs, prssidmte da Dlraetorla 

da Companhia da (ia/, u Oiaos de Tanbaté, 
vimos as amoatras destes vários produetos, 
o, sem aptidões para julgal-os, limitamo-oos 
a noa louvar no juizo dos nn tendi loa, que é 
todo um seu favor. 

No dizer dos mesmos, as amostras de hoje 
devam ficar aquém da perfeição, queaprasen- 
tarão os produeto», quando a fabrica estiver 
plenamente fuuccionando, 

i-».-. » i,<S du Immliíi-Mvõ"» 

a.  rasi. J 

Ab.iiio  poblicamoa os dadus astatiatieoa da iae- 
peetoria de immigraçlo, sobro o movimoato do im- 
migrantaa,   nesta   provinaia, no primeiro aomeotro 
do anno aorranti' : 

EntraiU 

s • 
a 

§ 
0 

ja 
1 s. 

5 •• 
1 1 

■ 
3 

0 a £ 0 
ai 2 

Italianas.    .    , .    890 306 138 110 109 15H 
Fortugaoies,    . .    861 «51 91 85 108 1900 
ilaspanhoes. 87 2 f> _ _ 94 
Allemias.    .    . 46 15 13 14 11 OU 
l-ranaer  •     .    . 12   _ _ — li 
Turcos    .    .    . 11 3 1     15 
SaUsoa   .    .    . 1 — — — 1 

• — M — ,_ mmm. 1 ■ 

Sommas    . .  1907 576 248 215 228 3174 

Foram   recolhido*   ao alojamento 10 eoarraaea, o 
qne eleva o total i 3184 immigrantsa para aata pro- 
rineia. 

Os sens destinoa foram ae seguinlea : 
Sahida 

Agaa Branea 
Alto da Serra 
Amparo 
Anhomas 
Belém 
Boetnra 
Bragança 
Caçapava 
Cachoeira 
Caldas 
Campinas 
Campo Limpo 
Capital (a) 
Capivsry 
Casa Braaoa 
Cayeira 
Concaiçiodos Qnarulhee 
Coqneiros 
Oordoirca 
Cornmbatahy 
Cnseusairo 
Desealvado 
Feijão 
Indaiatoba 
Ypanema 
Itaicy 
Itú 
Itopeva 
Jagnary 
Junliabv 
Uge 
Lema 
Limeira 
Matto Sreao 
Mogy-gnasíu 
Mogy-mirim 
Morro Orando 
Olifeiras 
Pedreiras 
Ponha do Rin  do Peiae 
Piracicaba 
Pirasaonnnga 
Porto Ferreira 
Porto Novo de Cunha 
Ressaca 
Ribeirão Prato 
Rio Claro 
Rio das Pedras 
Raeinha 
Salto da Itú 
Santa Barbara 
Santos 
SIo Carlos 
Sto Joio 
SIo SimSo 
Sorocaba 
Tanqninho 
Tatahy 
Tanbaté 
Tietê 
Vallinhoa 

• 

104 
70 
11 

1 
9 

1S 
168 
eo 
72 

148 
1 

17 
74 

186 
• 

10 
27 
78 
3 
» 

Total 3184 
(a) Neste numero eatlo inelnidoa  oa qoa toma- 

ram destina ignorado nesta inapoetoria. ' 
Vieram peio porto do Santas  784  a pela SStrada 

de ferro do Norte ?390, como segna 1 

Por Saots Pelo Norte Tetal 
italiano*..    . 15 1943 1S6S 
Portugoeres. 107 689 1396 
Hespanhoas . ,             — 94 94 
AUemlea 62 96 98 
Franeexee —, ie ie 
Tarcoa    ,    . _ 16 íí Soiisus    .    . — 1 —- — i 11 

^ornma . 784 2390 3174 

O quadro seguinte mostra a difllarasça paia mais 
de 720 imigrantes vindos oeste semeatre, em eoa- 
froato com ignal período do anno passado. 

(1° semestre de)     83 84 Para ms ia Par» m«Bo« 
Italianos.    .    .  1410 1568 148 
Portogoaiee        742 1396  - 654 ^ 
Hrspanhoea.    .    Í9S 94   | ÍU 
AUemiss     .    .      12 98   £ 86 
Franeexee   .    .       2 12 ig 10 
Tursos   .    .    .      _ 15 3 15 —^ 
Snissos  ...      — 1 1 _ 

—mm ■ —>^ .  
2454 3174 014 194 

Diminnida a differença para meaoe (194) da dif- 
(areaç 1 para mais, di eata a   somma de 780. 

wiucâo ferren 
Em data da 10 o mtniotario da agrieallara aapo- 

dio o seguinte aviso-eiraolar aoa angenheirea dl- 
reatoraa das farro-riaa am trafego por aoata do 
Estada : 

< Chamando sna stt«a«Se para e pooeo readimee- 
to prodozido pele trafego, rolativameata ie despe» 
laadocnateio da estrada de ferro qaaaoaahaeok 
aoa direoçlo, recommaado a vmc. qoe ectodo eoa • 
rnsaimo cuidado, nio só aa saneie da aoBOlhaalo 
resultado, mas também as proTidaaaias qae a saoo 
respeito possam som vantagem ser tomadaa, eea- 
viodo qne, eom orgeneia. aa doapaaaa aejaai lial< 
tadas ao qae fAr ealrietaasote iadiepaaaavel a «ae 
vma proponha a esto ministério qaaos^aar modi- 
fleatlee daa tarifas am vigor qae toadas a aag» 
montar o trafega, doecarolvoado a predeefle e o 
cooaamo doa gaaeraa qae maia poaaaa ssesaiiai 
para eaae Am por meio de rssiaveia redeaf4aa daa 
r««p««ti vos preços de traaaporio. 

Dona guarde a im:—Antônio Carntir» Ja Ho» 
cha •< 

Foi multado am 10$00O o cooheiro do dar< 
ro da praça n. 43, por iofracçlo do artigo 18 
do regulamento policial. 
 ^  

Ao TacAo A i^uiz "K.V 
Reabre-se, hoje, i roa da Imporatris a. 38, cota 

soahaeida casa de sal;adc, eatr'era eitaboloeido i 
rua de S. Boato, preximo ao Oraado Hotel. 

Para o aaaaneio, pablieado aa saofle reopcotlT» 
deata folha, ahamameo a attaacCo doe leitereo. 

Club LJberail AoaMleiaaioo 
Sessão heje 4 I hora da tarde ea uma das 

salas da Academia. 

dsegadom a m, Pasalo 

Aahaa-aa heooedadaa ■• bçts! Js 
. doa h-ntem. eo õogoiatoo ara. : 

Fraaeiaoe Pampee do Amaral. 
Ãnioaio Joaqaim Nanea. 
Anhar SUrry 
Fpiphanis Psdrata * faaJU. 
Mana delme. 



0ORRB1O PAUUSTANO-IO do Jutho do IflM 

if 
da Vario I). Pedro 11,  p*d« a irapraivto de um» o«r 
taque a«Hio M-nlulu Ihu foi dirigida   por   um   pro- 

Batu amiiui pada ijua   an   raapaotívaa   oommiaaOaa 
dím puruoi r   Hobia   prfj>fat<ia  qoa   o   anuo paaa»do 

n.ln   tiveram 'uytto 

ne(iueriniout.o«4lo«i|>(tchn<lo« pela 
pi*Aail<l<snolci 

17 oa JILBO 
Da Juio Pinto Oamaaaea», pediu Io qun anj» i'Dea- 

miahada ao podar moderador a au> p«t'( ii dagraja 
—Ao ilr. jun d* diraitn da comaroa para informar, j 

D* Ângelo Caprigliane, pedindo para naturuli- 
i»r-iio b/aiileiru.—Como pede. 

Oo   badharal Julo   Baptiata   da Muraea, pedindo 
3na   pala rapartlçlo  daa obrai   publiaaa,   Iba seja ' 

ado por «ertidlo ; 1.* daada que duta o oidudSo A(- 
fonao du Albuquerque laiu adminialr.ido, empralta- 
do, on oontratado obraa  por aonta   doa oofrea pro- 
Tlaaiaaa ; 

2,* Qoaei aa obrai administradaa, «ontratadaa, • 
•mpraitada, de qualquer, modo • importsnou da na- 
da uma, eom o referido AfTon^o de Albuquerque.— 
A' direoton» da obras publioas para dar aa «erti- 
dõe» pedida i. 

Da direotoria da aompanhia Cantareira, pedindo 
pagamento da divida da provínaia pnloa aorvifoa de 
•■goto no aameatr* que findon a '.íi da Daismbro da 
1883.—Informe o th(>souro provincial, onvindo o 
procurador flioal. 

Da meama, E " daapaoho.—NIo existindo verba 
naorfamanto vigente para   o pagamento daa taxas 
da eigotos, agoarda o aupplicanta a realissçlo  das   menos qoanto áiualrioySo d; liberdade da ooiumer' 
oobranvaa das meamaa taxai. ! cio. 

Do   padia Soaé Teixeiia da Cunba Loazada, pru-|    Oia ainda o «r. Olympio   Valladüo, faiODdo  di- 
feaior   da   aagnnda caieira da oapalla da   Appare- i versas oonsidaraçdss aubre a mataria, 
•ida, pedindo doli mesas de liaenci. —Informe (i ins-j     Passa-s» i 2* parte da ordem   da dia   a entra em 
pastor geral da inatrua^So publica. ivi.» disaossSo o orçimento  tia rsosita, e o sr. presi- 

  -   An- 

da informações que na Misto de huntem   fes.  rei»-   oonanmlr  algnne  dlai am o«inpar-ae «om um pro- 
tivamanta »o prolongamaoto am Minas   da Estrada  jeoto de tanta importância. 

NIo  ha roaoio, no aau modo da entender, de qne 
nSn seja teu po para votar-se o projssto.  Ingo qne a 

aprcaxntou e que ata   ag>ira 
alguma. 

Paaia-ae í ordem do dia. 
O ar. Ratisbona (para uma riislamaçío) pede ao 

ar. preamente qua anjaita a voloü o seu pedido de 
damiaslo do cargo du membro daa oommiasSsi de 
constituiglo a pudarej a ju tiça aivil. 

O sr. Martim Kransisc i Pilho (pala ordem> anteu- 
de qua nüii se pôde interromper a ordem do dia pura 
votavlu du que-lOaa de miTo expediente. 

Ü sr presidenta dec ara qua na aasalu soguinte 
suiritari .i votoa n pedida do nobre deputado. 

nitru em diacosuSo o ngulamonto do mata- 
douro 

Os srs Montandon a B:'safra du Meneses pro- 
nunciam dlsisuraon, qua uSo foi pass'Vnl ouvir do 
togar am que aatí oulloaada a nossa tribuna. 

O primeiro apresenta um snbatitutivo ao projec- 
to, Cuiu o qoal concanla   n sr. Basarra do Meneses, 

oi/nitiiu ((o 1b» l.ioulta recursos para providenciar 
ao a ras|iaito. 

Tarmiua diaendo qua o sr. M reir» da Barrns nio 
fui justo, quando duvidou da Mariadadi) do governo 
nesta qna-tlo. 

Levanta-ae a sesslo ia h i/i horua da tarde. 

O   MI;> Ví>«» 

Sdssão dt 17 de Julho  d» Í8S4 

Continuou  a   2* disouuafio du cicamento da des- 
pesa   do   miniatutio  da sgricultors,   tommaieio e 
obra   publicas   para   o   exersioia  de 1884 
aom a» emoudas apoiadas. 

Or.irom   os   ara.   Jnnqoeirs 
Ávila. 

Foram apoiadas algumas emendas ctleraoidas pelo 
ar. Juoqoaira. 

A diteussao floiu adinda pala hora. 

1885, 

Christiano Ottcni • 

Da Luis José Bittencourt, pedindo moveis para 
sua anla. - Idem, idum. 

D« Antônio Pinto da Silva, negociante eatabela- 
•ido na cidade do Rio Claro, padindo pagamento da 
?:eneros qos vendeu as praças alli deetagadas.—In- 
arma o commaadante do oorpo da permanentes. 

Da Narois.i Alves Pitaloga, jo.i mnnicipal da 
Mogy das Cruzas, pedindo trai mazaa de licença.^ 
Informa o dr. juiz de direito da comarca 

Da Manoel da Silva Vianna, aeganda despacha.— 
Apresente o inppliaanta a sua proposta nas oondi- 
ç8ea eapeaificadas noa aditaaa. 

l)e Álvaro da Carvalho Paulino da L&aarda, idem. 
—Em vista da inf jrmaçto do thaaearu provincial, 
alo tem lof tr a entrega requerida. 

Da Jirio Lcuienço da Silva, praça polioial, pedin- 
do pagamento do soldo.—Pagne-ae am tarmoa. 

De Francisco Isidoro da Almeida, jaiz municipal 
de Mogy-mirim, padindo 30 diaa de hcança.—Con- 
eado , 

Oa Manoel Joaquim da Silva Filho, juiz munici- 
pal do Belém do Osscalvado, padindo mais qainza 
diaa de licença em prorogaçSo da com qne se acha. 
-Idan. 

JDesertoreü e   ferimentos 
Tendo desertado duas praças, da companhia 

de infantaria de linha da guarniçáo da capi- 
tal, dirigiram-se á villa de Juquery e alli 

SromoTeram diversos distúrbios, vindo uma 
ellas á Hoar gravemente ferida. 
Chegado o facto ao conhecimunto do oom- 

mandante da companhia, fuz este seguir para 
a referida villa uma escolta que capturou os 
desertores que chegaram bontem, ás 8 da 
noite, a capital, continuando a ser grave o 
estado do ferido. 

de dttlxa Bconomlea   e Monto 
Socco».-ro 

O movimento da bontem foi o leguinta : 
OÁIXA   BOOOMOMIOA 

21    entradas da depósitos      >    .    .       780$000 
3 retiradas da dltoi        243$061 

MONTB Dl   SOCOOREO 
3 empréstimos sobre panhorai.    .       1421000 
4 resgates  de penhores ....      3b6tu00 

TELEGRAMMAS 
Berlim» IO de Jullio 
Seguiu para Gastein o imperador Guilher- 

me da AUemanha. 

Murnelhu, IT de Julho 
Falleoeram hontem, de oholtra-morbus, 

34 pessoas. 

TTouIon, 1>   de  Julho 
A epidemia do cholera augmentou de in- 

tensidade. Hontora falleueram 53 pessoas, 
vtctimas desse mal. 

(Agencia Haoas.) 

Os 
faze 

A.    CÂMARA. 

Seufa de 17 de Julho de Í884 

■rs. Rodolpho Dantaa • Btzorra da Maneiei 
diversas lonaidaríçSes oom o fim de justificar 

nm raquarimanto do primeiro, qne foi nnammemen- 
ta approTado, para qne se «oniignassa na aata um 
voto do pazar pelo fallooimanto do ar. conselheiro 
Pedro Luiz Paraira da Souza 

O ir. Martim Franoiseo Filho apresenta n«n P'»" 
ieeto anpprimindo o eono aonexo á faculdade de 
direito da « Panio a inb»tiluindo-o por um lyjen 
■aaandario da inatracçio 

Vae í aommissâo respectiva. 
O ar Soares, jualiücando ainda uma  vez o pedido 

denta ái, a palavra ao   orador   iuucripto, o ar 
daada Figueira. 

O sr. Andrade Figueira, depaiu de saber que n3o 
se acha presente o sr. prssident» do conselho, de- 
sista da palavra até que», exs. chague. 

O sr. Bezerra de Mnnezes (peta or le.n) ontande 
que s. exc. pôde fallar mismo asm a presença de 
nobre ar. presidenta do conselho, qno esii ocoopa- 
do no seaado mus qua, garante, nSo deixará da vir 
assistir ao debata 

O sr. Andrade Figueira sustenta a sua delibora- 
çto. 

O ar. presidenta Já a palavra ao sr. Affonio Cal- 
ão Jonior. 

O sr. Zama pronnncia-sa contra adaliberaçlo da 
mesa. 

O sr. presidenta maotém o sen actu. 
O sr. Allonso Celso Jonior principia  dando para- 

béns ao presidente do conselho   pelo   triumpho qne 
obteve na sesslo passada. 

Lê um trecho do Centro do Cammeraio e da La- 
voura, na Runsia, em relsçla & qnestlo do elemento 
ser vil. 

(Niiste ponta do discursa levanta-se grande ru- 
mor O sr. presidente chama a attençio da câmara 
e consegue reatabelec-r a ardeac) 

lím seguida o orador faz detidaa eonsidaraçSei so- 
bre a eaoravidao na Amorici do Norte, nos estados 
de Kenti.cky e Ohio. 

Pareco-lhe que a corrente da iramigração nSo tem 
ailluido para o nosso paiz, porqna aqui o trabalho 
está danhonrado pala escravidão. 

1'asiando a outra ordem de canaideraçõos, o ora- 
dor p3e em evidencia u vantagem da nos>a civili- 
saçSo em relação a outros paizes da Europa e da 
America, no que diz rei-peito á nossa aivilisaçSo. 

Entra na quealSo financeira e entenda quo o pro- 
gramma do sr. Andrade Figueira não pôde ser acei- 
to a acerescenta que, se o nos^o estado econômico, 
nío s prospero, tatnbam nSo é desesparador. 

Termina manifeatanlo-su a favor de uma políti- 
ca mais larga e mais financeira o lembra que em- 
quauto tivermos o trabalha deshonrado pela negra 
instituição as nossas finanças nSo poderSa pro- 
gredir. 

O sr. Moroir» de Barros declara que a sua renun- 
cia do sa'gc de presidente da aamtra foi nm meio 
de que lançou mSo para o fim da hastilisar o gover- 
no em relaçSo ao programma abaliaioaista : mas 
doixoo aqoelle cargo do modo o mais modesto. 

Entende qae o nobre presidente do «onselho nSo 
deve acreditar que tivesse obtido um trio-npho. se- 
gundo deelaroo o nobre deputado por Minai, que 
lhe atirou fidrei som aa mas mios delisadai e jn- 
venis. 

Não, diz o orador, a diff.ronça de ttei votos nSo 
poda constituir um triumpho. 

O orador prova a sua p/oposição com uma simples 
operação aritbmet cs. 

O sr. presidenta do ecnaslho, no MU modo de en- 
tender, tem feito tudo quanto é possível para des. 
muralisar o projeoto. 

Pondera mais, qae o relator da commis ão de or 
çamsnto, podmdc a palavra pala ordem, deolitríra 
qne o govsr-üo qnoria mod lija^ãc no projeoto apre- 
sentado o qo? a câmara deolaríra que não o aceita- 
va absolutamente. 

(Trceam-so diversos apartes, o sr. preiidonle re- 
„i»i.' a attecçSc) 

Diz qne os jornaas govarnameutass   não   têm di- 
reito  a dizor qoo o goaarno na saasão de anta-hon- 
tem tinha ublido victoria  e aponta   como  exemplo 
ter sido negado o imposto de 50 réis «obra a aguar 
dente, cervr-ja e vinho nacunal. 

Não lòia trazer como exnmplo este governo, que 
procura vencer o ^^'íí aiacando » primeira fonte 
de prodoeção : a lavi.nra. 

Conolae felicitando o sr. Celso Jonior que fez nm 
brilhante discorso quando voltou de sua viagem 
doa Estadoa-Unidos e que hoje desmentiu oi estu- 
dei • as observaçSae que fez naquelle paiz, apiesau- 
ton-ie hoje, não lomo um eitadists,   mas aomo nm 

O sr Ruy Barbosa, requer a prurogaçío da sessão 
por mais meia hora. . 

Posto a votos o requerimento que foi approvado, 
com grande rumor e muitos   protestos por parte da 
minoria. . ,.  . ; 

O  sr.   Dantas  (presidente do conselho) responde 
ao sr. Moreira da Barres e,   entre outras considera- 
eflea, diz que fazer-se esta questão de confiança com 
o fim unioo do derrubar o ministério, tão ó procedi 
monto digno da câmara dos srs. deputados. 

Não sabe explicar a impaciência da minoria, pois 
não   se  póio  negar  a ama oommissão o direita de 

PARTEGOMMERCIAL 
MKHCAUO   ou «Aflnroi» 

( De nona eorretpcndente em Sontoi ) 

Santos,   18 da Julho da 1884 

•  ■      CAFÉ' 

0 maraedo da enfé aitá aalmo ; vandoram ia noa 
nltimoi dias oarea da 25,000 isoasi. principalmente 
para oa Eitsdoi-Unidos 

Catamos! 
Snpaiiorss 
Bons 
Regalarei 
Ordinsrioi 

Dapotlto 

4*200 a 4)300 
3| 00 a 4*100 
3*400 a 3|80O 
2*900 a 3|300 

220,000 iiseaa 

Oi meraadoa aonaumidorai eitão em oompleta 
apathia o é difflail dizer qnal a ma tsndanna. 

Movimento do porto 

Entraiai  no dia ÍS de Juthe 

Olaaaelr, 31 diaa—Vapor inglei «Elgiuahira», 
i363UBnaladai, capitão P. Wallaca, aqoip.gam 25, 
aaraa varioe genaroa a 3. Br»osh»w & C. 

«"Vranciiw, * dias-Vapor nacional «Aymoréa, 
28» Unaladai, oapiUo Ant nio da Rol», eqaipsgsm 

"iSt 'jmrrfrtrdias-V.por nacional «Rio 
G«ndaV. 600 tonelada., «pitão !•   t^nent. H.nn- 

**!**»£* - Vapor mglaz aColb...», 1338 
toníudaT. «pitão S. H Lamar, iqo.p.gam. 31, e* 
laatra a F. S  Hamplhira 4 C. 

Sahidat na dia i8 de Julho 

Ri. da  Janairo-V.por  nacional «Ayaioria.   28« 

Estrada de ferro 

Patacho norueguaas» «Elim», mataria«s 
Barca noioeguonse «Varnna» materiaes 
Barea norneguanse tBrit.nn a» materiaes. 
Barca norneguanse «Andreoa Ku»»,   material 

Bntre Mfanieija e Sitrada de  Ferro 

Barra nornegnanse «Biavo», aal 

.•VotJoln»   mtsrltli»»» 

Vapores    esperados 

«Bsasal»   Liverpool e escalas—19. 
iMonlevidéo», H«mborgo e esealai—19 
iRio Negro», Portos do Snl -19 
«Ville de Cernambuco» Havra a escalai—su. 
<Am«riea», Rio do Jaoniro—21 
«Rio J-»gnar*o» portos do Sul —22 
«Oraf Bismark», Rio da Trata—22 

Vapores   a sahir 

«Rio Negro», Rio da Janeiro—19 
"Rio Jagoxrã ». R>« de Janeiro—22. 
•Montaviiéo», Hamburgo   e eaealai—24 
«Ville de Pernamboeo»,   Havre e eicalaa—24 

SEGÇiO JUDICIARIA 

voura u do commoroio, sem proceder à vota- 
ç&o. Dabi resultou graudo tumulto. O com- 
raercio nSo ao fez roprusentar olHciulmonto.» 

O sr. ministro do império duspuchou a pc- 
tiçuii rufcnuniu à liquidaçfto do Moute Pio Ge- 
ral, deularuudü quo a líquidacSu somente 
póie ser feita purante o poder judiciário, de- 
voodo, por oouscguiutu, ser proposta a com- 
petente acçfto. 

Concedoram-se trus meios do licunça, com 
o ordenado, ao baohsrel Josó Fcdro de Paiva 
Littruoho, juiz do direito da comarca du S. Si- 
mão, em S. i aulo,   para tratar de sua saúde. 

Concedeu su licença ao capiUo ruforuiado 
do exercito, iManoel Lino Xavier do Amaral, 
para residir em S. Paulo. 

Ohrisliuo Augusto da Fonseca, oom loug* 
pratica de emprego publico, encarrega-se de 

todos os negócios que correm por todas as re' 
partições publicas da capital, como recebi- 
mento do dinheiros de qualquer origem, no- 
meações etc. para empregos, extrscçlo ds 
títulos e obtunslo de provisões da vigários e 
de dispensas para casamentos, etc. 

Kesideucia, rua do Senador   Florencio   n 
37. 3--| 

'rninuivAL. UA RELAçAO 

SESSÃO DE 18 DE JULHO DE 1884 

PBISIDINCIA  DO  OONgai.HBIRO   J,   l>.   vll.l.u.M 

SIORITAKIO 1)K   ALVABO  T.  nu  ASSIIUPÇÃO 

Appelloções crimes 

N. 1103.—Coritiba.—Appellante, o jaiz de direito; 
aiipellaco, Laorindo Saraiva dos Santos ; relator, o 

B. Piiuentel; revieoren. os crs. Ushda e Brito ; 
juizes, os srs. Nogueira e M   Antônio. 

Jnlgaraiu procedentes as rszSas do juiz de direito 
uppellante e mandaram que o rãojappellado responda 
a novo jory, observando-se as fornislidades le^sea, 
qn.i se reationsabilisa o esorivão do jnry, e adverti- 
ram ao juiz pela demora na expedição e seguimento 
da sppellac&o; unanímemenie 

—N. 1097. -Antônio».-Appellante, o juiz do di- 
reito i appalladi-, João Planes ; relator, o sr M An- 
tônio ; revisores, oa srs B. Pimaote e Uihôi; jui- 
zes, oa ira   Brito e Nogueira. 

Julgaram procedente a appalloção, para annullar 
o julgamento e mandaram qua o réo appellado rea- 
Íionda a novo jury, observandu-as  as formalidades 
egaes; unanimemente 

Aggravos eiveis 

N. 458-Campinas.—Aggravante», Hunorio Pinto 
da Cunha e Antônio Joaquim Ribeiro ; aggiavados, 
José Boeno da Silva e soa mulher ; relator, o sr. 
Faria ; juizes, oa srs. M  Antnnio e Brito. 

Negaram provimento e confirmaram a decisão ag- 
gravada; unanimemente. 
 N. 459. -Cbpital.—Aggravante, a companhia de 

estrada de ferro da Santos a Jundahy; eggravado, 
o jaize; relator, o sr. U^hfia ; juizes, os srs. Brito e 
Nogueira 

Deram provimento e mandaram qua o joiz o quo 
reforme a decisão aggravada e jalgue-^e competen- 
te para conhecer da matéria controrertida ; onuni- 
momeata. 

—N 400.—Casa Branca.—Aggrav^ntas, Jesá An- 
tônio Teixeira e sua mulher; agravados, Emygdio 
de Oliveira Horta, sna molher e outros , relator, o 
sr   Brito; juizes, ia srs. UcLía e M. Antônio. 

Deram provimento ao sg^ravo e mandaram qoe o 
juiz a quo reforae o despacho, e jalgns-ie impedido 
para proaegoir no feito; unanimemente. 

Agyravos conitnerciocs 

N. 461 —Capital.—Agirravaute, Míinoel José Bas- 
tos ; aggravado, José Custodio de Almeida Camargo ; 
relator, o sr. Nogueira; juizes, os sra. B. Pimental 
o Brito. 

Náo tomaram cor.hociftento do sggravo por não 
aer caso daate recurso; nuanimemeute. 

-N 46Í — Araraqnara.—Ageravante, Josó dos 
â .ntoa Beba ; aggravado, o joizo ; reUtor, o sr. M. 
Antônio; jaizes, os sr. Ft-ria e B. Pimentel. 

N garam provicaunto o confirmaram a sentença 
da que se interpdz a aggravo ; naasimemente. 

MBRCAOO I»E   8. PAULO 

GÊNEROS 

'"P^^rsal-Vap"   nacional 
•00 toneladaa, aapjtia H. Balham, 
Baraa, 

«Rio Oranda», 
carga vario» ga- 

!«atvio« em Avemrtm 

WA 18 DB JOLHO 
AíftmHfa 

Bs-ç» allaml .í«h*»«». »»rt* f«MSS. 

Café   .    . 
Toncinho 
Arroz .    . • 
Batatinha 
Batata doa* 
Farinha  . . 
Dita de miiho 
Fe jão.    . - 
Poba  .    . . 
Milho.    . ■ 
Polvilho. ■ 
Cará   .    ■ . 
Aipim     . . 
Oailiahaa 
L-itOaa   . . 
Qaaijoa   . . 
Ovoa ,.   . • 

MJ 

PREÇOS 

* *           1 
7*500 
R*'0O 9*000 
41000 4*400 
2*240 
3*-» O 4*000 
2*800 <*?00 
4*5 0 5*000 
* 

2*400 2*^*1 
8*000 $ 
t f 
* « 
*480 *7.-0 

.i»ÍOO 4*000 
* 1 
»3<» *440 

UNIDADES 

cada    arroba 
am 

> 50 litros 
> »     » 
> »     > 
> >     > 
> >     » 
> >     > 

> >     » 
<   >     » 
> >     > 
»   >     » 

ama 
nm 
um 
dora 

n«a<U até 10 l/i-^fraO- _ 
J^la, l»<#/alà»^W«. 

Polo expresso do hontem. 
O sr. senador Martiaho Campos passou 

into-hontera um pouco poior. 
A erysipda continàa a propagar-se pelas 

costas o a febre mantove-so durante todo o 
dia o augmentou à noite. 

O presidente do Centro da Lavoura e Com- 
mercio recebeu ante-h^ntem o seguinte tele- 
gramma : 

« Pernambuco, 17, ás 2,45 minutos. 
Ao presideute do Centro da Lavoura o Com- 

mercio.—O coramorcio e a lavoura do Per- 
nambuco, com o concurso das mesmas clas- 
ses das provineias das Alagoas e Parahyba, 
reunidas em congresso, f-jücitam pela alti- 
tude enérgica o patriótica que tem tomado 
sobro a qu stao scrvil, assegurando sua 
adhosSo o a das provinaias do norte. 

Recife, 17 de Julho de IHSi.—Visconde 
do Qaanrapoê, presidente.— O/y/wpto iVíar- 
quns, l* secretario.—Lauriano de Moi-ae* 
Pinheiro, 2o secretario. 

A resposta dada a este tolegramma foi a 
seguinte: 

Visconde de Ouararape. presidente do 
Congresso Agrícola.—Kecif.i. 

0 Centro da Lavoura e Commercio agra- 
dece a manifestação dos sentimentos do Con- 
gresso Agrícola de Pernambuco e faz voto* 
pela solidaritdade dos agricultores e com- 
raerciantes na snstontaçio dos interosses de 
suas resrectivas classes —Visconde de S. 
Glerncnte, presidente. 

Na secretaria da junta comraercial foram 
archivados os seguintes  contractos : 

Joainitn.Franco de Lacerda. Autonio de 
Lacerda Franco e os comnoanlitarios Joa- 
quim Franco de Camargo Júnior e João Soa- 
res do Amaral, par^ a continuação do com- 
mercio de commis-OdS e exportação, na ci- 
dade da Santos, capital 600:000$, sendo 
200: 0C$ dos commanditarios, flrma de J F. 
de Lacerda & C. 

Manoel Gomes de Sá, Elouterio Francisco 
Mor&es Sarmento, Joaquim Vieira do Couto 
e os oomrainditarios Jo^A Bento Coelho, Ber- 
nardo José do Araújo o Antônio Ferreira de 
Araújo, p^ra o commercio de commi«3ões, na 
cidade do Santos, capital 100:000$, sendo 
metade dos commanditarios. flrma de Sà Sar- 
mento .% Conto. 

A nm cavalheiro, residente na corte, foi 
anta-hontem dirigido do rcrmmbnco o se- 
guinte telagramma : 

*K musa do segundo congresso do Recife, 
effoctuado hoje no salão da Associação Com- 
mereial, conhecendo qoo lhe era contraria a 
oplniSo daa pessoas presentes, COTI relação 
ki medidas qne pretendia tomar sobra a qnes- 
tlo do elemento sarvil, tomoa delibaraçCe». 
ttlígrapnaaáu ao Imparador 9a nome da ia- 

S1GÇA0 LÍVHS 

Uapetíninga 
O diatineto cidadão Manoel Castanho de Almei- 

da, que sempre foi tido s considerado como um dos 
vultos mais proeminentes du partido liberal desta 
cidade, acaba de passar pela amarga decepção da ser 
nomead > o capitão 8al»ailar José Rolim para ool- 
lector desta cidade, ficando nasim burlada a sna 
justa pretensão áqnelle cargo. 

Bate aoto impolitlco da aetnal aituação, do par- 
tido que infelizmente dirige cs deatinoi deste mal- 
fadado paiz, muito pôde prejudicar a candidatara do 
sr Abelardo de Brito, porque, qaer queiram, quer 
não, o sr. Castanho, que sempre militen naa filai- : 
ras do partido liberal, tem amigos, que o aiompa- < 
nbam, e que podem influir poderosamente no resul- 
tado da eleição do Dezembro 

Si o centro liberal, que tanta se interessa pela' 
candidatura do sr, Abelardo, tivesse adiada a no- I 
mesvãa do capitão Salvador Ralim, p.ira maia tarde, 
isto é, par-, depois da eleição de Dezembro, não | 
perdsria aqui um voto, porque, assim procadendo, ' 
nãa desgostaria, como u fez, ao senhor Castanho, 1 
que sempre deu provas do mais aarysolada amor e > 
dedioavãa soa prinoipios da escola liberal. 

Reflirtam profondarneata os srs. libsraes na grau- ' 
de e olamorosa injust çí qje fizeram ao senhor Cas- ' 
tenho, e nos provem, de modo qae nos aonvença, i 
que a sna victima ainda deve suffragar a cândida- i 
tura do sr. Abelardo de Brito. 

Esperamos, lemos fé a certeza, que o napsa ami- | 
go Castanho, que herdara de seu venerando pae nm | 
nome glorioso, jlmaia olvidara  a grave   offenaa, a 
offensa gravíssima  qne recebera  daqnelles qne se 
dizem seus correligionários politicoe. 

Brasillo 

Soneto 
A* Santo  Ignaclo de Lioyola, lun- 

ciador da CJumpanhla de Jesus 

Salve, salve o Ignaoio herda gnerreiro 
Da illnstre He panha o cbryaen resplsndente, 
Nas guerras denndado combatente, 
Da fama da Fé esforçada obreiro. 

Da santidade da Igreja o apregoeiro. 
De heráldica linhagem descendente. 
Imitindo o seu passado luzente, 
No orba fui da gloria aventureiro. 

.Salve ó alto fundador do jeioitiimo, 
De soja phalaoga milita i frente, 
Para derrocar o proteatantiamo. 

Negro faro dragão voraz serpente, 
Qie «amsgacom drnudo heroismo 
Estas pleiades de bravos refulgente. 

Itú, 10 de Julho de 1884. 
Tadre RAPHAEL MARIA OAIANTI 

(dacompanhia de Jssns.) 

Cajurú 
Pergunta-se ao sr. delegado de policia 

desta villa, se entre todos os abusos e desor- 
dens que aqui se dão, se não pôde ao menos 
providenciar sobre um louco que anda por 
todas as ruas desta praça, praticando desor- 
dens e barulhos; será por medo de dirigir-se 
ao exm. chefe de policia, ou não ter assump- 
to para se dirigir. 

Voltarei ao assumpto. 
4—5 Uma inctima do douto .(fwmias. 

i'BLO ULTIMO   VAPOR 

Ha ■•zor-Kõalngsbrunnen» 
(Agum Mineral) 

Ameixas, 
MaçSs seccas. 

Peras seccas 
AveUs 

Nozes, 
Ervilhas amarellaa e verdes 

Ervilhas quebradas 
Lentilhas 

Cevadinha grossa 
Cevadinha fina, (âriées) 

Toucinho fumado, (Bacon) 
Salamy 

Lunch, (Essência de fruetas) 
Punch sueco 

Phum de Jamaica 
Queijo Limburgo 

Sardallen 
Caviar 

e muitos outros artigos frescos e bons 

Xudo Isto encontra-se   no 

Deposito Normal 
66-BM da ImpêHtrii-66 i0-3 

Veneravel Ordem Terceira de 
N. S. do Carmo 

Em observância aos estatutos desta ordem 
será celebrada a festa da Santíssima Virgem 
Maria, oraga e patrona desta Veneravel Ur- 
dem Terceira, no dia 27 de corrente, cons- 
tando de missa solcmne e sermão, precedi- 
das de novenas,  qua principiarão no dia 18. 

As novenas serão celebradas as 5 horas 
da tarde dos dias 18 a 26, a a missa solemne 
no dia 27 as II horas da manhã na egreja 
da Ordem. 

Pelas attribuíçdes que me são concedidas 
pelos mesmos estatutos convido a todos os 
irmãos da Ordem Carmelita, a de outras Or- 
dens que residirem nesta capital, bem como 
a todos os devotos da Santíssima Virgem 
Maria. 

Consistorio da Ordem Terceira de N. S. 
do Carmo na cidade de S. Paulo, 16 de Jn- 
lho de 1884. 

O secretario da ordem, 
3—1 José Izidro Gonçalves Neves. 

»£i:OOOSOOO       IV. TStOl 
S:OOOjOOO      IV. TCCOS 

Vendidos em IO décimos em 
casa de Bernardlno Monteiro 
de Abreu. L. Mlzerloordla. R. 
Commercio *» A. 6—2 

ANNÜNGIOS 
C-»0!VXIIVIJA a estar   para vender 

o grande .sobrado da rua Vinte Cinco 
4 do Março, defronte a Ilha dos Amo- 

res. 
Para tratar  com o  capitão Manoel   José 

Soares. '4—4 

Casa fundada em 1848 
Fabrica   de colletes   para 

senhoras 
Ume. iscorroH 

CINTAS PARA ANTES E DEPOIS DO PARTO 
TRAVESSA DO  ROSÁRIO 

l.SQDINA   DA   RUA   DA  IMPERATRIZ 
30—4 

I*niilo ISberlein, com olficina do 
encadornação, pautação o typograpbia, mu- 
dou-so da rua do S. Banto para a Travessa 
do Commercio, n. 3, onJe espora de seus ami- 
gos e fregut zos que continuem a honral-o 
com a sua confiança. "10—0 

IsertTO 
Dá-se 100$000 a quem entregar a sen se- 

nhor o escravo Adão, preto do 25 a 30 annos, 
do serviço de lavoura. Embarcon a 20 de 
Abril na estação da Divisa com destino a S. 
Paulo. Inforraaçèes nos Quatis, a Antônio 
José de Freitas Júnior. (alt.)      10—9 

88 Bnt da tapiritrii 88 

musa nosâ & comr. 
Hoje, 19 corrente é a REABERTURA deste importante e luxuoso  armazém da calçado 

para senhoras, homens, meninos e creanças. 

Os proprietários d'osto importante estabelecimento, além do completo   e riquíssimo sor- 
timente de calçado que têm em seu armazém,  fizeram   acquisição de  ura certo numero de 
(/enero<, todos de primeira qualidade e dos mais modernos gostos, taes como ; 

MEIAS DE FINA SKD^ e de FIO D'ESCOSSlA 
GUARD>S-CHUVAde seda. elegantíssimos. 

BOLSAS para mão e a tiracollo. 
MALLAS para beliche, caminhos de ferro, etc. 

e uma infinidade de artigos de phantasia e   moda,  verdadeiras  novidades,   perfeitamente 
PSCHUTTS. 

Era preços este estabelecimento não receia competência, tal é modicidade dos seus. 
Roga-s« o pablico da visitar e novo estabelecimento  onde se encontra  desde o  clássico 

borzeguim de l|5 0 o par, até ao mais elegante e microscópico sapatinho FERRY. 

- m in immm - u 
^ ntiga Casa Garraux 



CORREIO PAULISTANO-. 10 W Julho da IBM 

O aa«<*gM<lo dr. J- a. Cardoso 
de Mello Jualur madoo MO ««oriptorio 
p«r» m Tr»TMM i» Si, m- 4. Raiidcnai»—Lar|« d* 
Arooih» m. W>.       

ADVOGADO—O dr.  rtmphilo Slaon*!   Fluíra  d< Car- 
v«Iho «dvoga   com o»   sr«.  noaftAlbeiro  B<urits   do    Az** 
vado e dr. Joáo Uostairo, n« Ia « ?• iri>i i'i n, a i >II  d* 
U.  boatu n    M. 

Atirada   4   ■■tn-n.iAn*    pm   '1'ii^v'"1     r"^'"    ''<    pr» 

"75 advogado dr.Pinto Kerraíe, 
—E«oriptorio na traroasa da Sà a. 4. 

ADVOGADO DR. VICBNTB rERRBIRA DA SIL- 
TA • toii«it«dor Uik«at«-«*roD*l Uaphiol Tobiu d« 
OliTiir» UartiBi, larga d* PslMÍ* a. 1.] 

CouMwllieíro Manoel Antô- 
nio Duarte de Azevedo e dr. 
JoAo Pereira Monteiro, advo. 
^adoa: — Mcríptorio raa de S. Bento 
n.48.  

A.l»\ Oí. Vl»0 
O DR. MANOBL ÁLVARO DK SOUZA Sá VI» 

ANHA tem escriptorio   -i   travessa  da  Caixa 
d'Agna n. 5 ____^_^________ 
""?»•» advogado** dr. Porãrio du Aguiar 
e Raphael Corroa da Silva, tem o seu escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento 77— 
Sobrado.  

O dr. y4ntonto Liulz Pereira 
da Cunha tem o seu escriptorio de ad- 
vocacia à rua do Carmo n. 57, e resido à 
rua Nova n. 2 'de traz do Gazomctro). 

WÊÊkBSES 
Dr. Eulalio.—Residência largo do Aron- 

ehe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

COSSCLTORIO MEDICO-CIRCRGICO do dr. A. C. de 
Uiranda Azevedo, consultas das 11 da machã, ás t da 
tarde, rua uo Imperador n. 13. Espeo^Lidades : moleslias 
nerrotu; residência, ruadu Barão de itapetininga n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 as 11 da manhã, na Phjrmana da 

Consolação, ponte do Piques.  

Dr. Almeida IVetto. — Medico 
operador. Residência e Consultório—rua do 
Imperador, n. 5.  

Or.   «laguarlbe  Fllbo.—Rua do 
Imperador a.   19. Residência—Santa   Ceci- 
lia.   
' B&HX3        UAMllURGUEaCA», 
r©cel»eiii-"e   directamente. no 8a- 
lAo Blegaate. vendem-se  e   appli- 

Société   Généralí4 

Oi tramports auitiaii i rapour 
«» paquete 

La France 
esperado de liuenos-Ayres   até   o dia 23 de 
Julho, sahirá para 

Bahia. 
Genovn e 

IVapoiea. 
NO DIA 24 DE JULHO, AO ME10-DÍA 
Na ida esto vapor nSo tocará em Marselha 

Preços svm  competência 
Marselha .... Rs. ^lOOO 
Gênova .... Rs. 9õ$O00 
Nápoles     ....    Rs. 100$0O0 

Para fretes, passagens e mais informa- 
ções, trata-se com os agentes nesta cidade 

Casa Q-arraux 
Fischer, Fernandes é Comp. 

8uccesi4ore« 
35 RUA  DA  IMPERATRIZ 3". 

A.  1»/MT|.«» 
ló le-áe trata7 também cora oa m. 

D. CÂLOS8ÂR0 & C. 
18, Rua Direita 

sompetcntemente antoriaadoa por esta agencia 

A agencia acceita propostas paru o trans- 
porte dos imraigrantes da Europa para um 
ponto qualquer do Brazil o se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante condições mode- 
radas. 

Trmvammtt «Ia Qnttanrfw «i. 1. 

Dl 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR \ 

Commandante Antônio Atibnso da Costa 
Baparado doa portoa do Sal, aahiri   ao dia 19  do 

aorranta, to meio dia para o 
Rio de   Janeiro 

rtecebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Ipo |agMrào 
Commaaduita o capitSo-teneate A   P. C.   Pereira 

da Cunha 
Eaperado doa portos do Sol aahiri   no   dia 22 do 

corrente, ao meio-dia para o 
MO   DE  JA^ÍEIDO 

Reeeba carga e paaaageiroa. 

O NOVO PAQUETE A VAPOR 

Commandaute o capitão   de fragata J.  M. 
Mello Alvim 

Sahirá no dia 26  do corrente ao meio-dia, 

para 
Paranaguá» 

Autonlne» 
Santa Catharlna, 

Rlo-Orande 
Pelotaeu 

Porto-Alegre e 
Montevldéo 

Reeebe eergea e paasageirot. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o !• tenente E. Prado  Seixas 
Eaperado doa portoa do Sol, aahirá  a 29  do »or- 

rente ao meio-dia para o 
MO DE .I^.-VKIDO 

Reeebe oarga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commaadaiue Antônio Affoaao  da Coete 
Sahirá  no dia I  de Agosto  as 3 horas da 

tarde para 
Cananéa» 

Ignape, 
Paranagua« 

Antonlna» 
8.   Francisco» 

Ita^Jaby, 
Desterro. 

Rio Grande, 
Pelota», 

Porto-AJeare e 
Montevldéo. 

Reeebe aarga e paasagairot. 
Trata-se com o agente 
joio Antônio Fonbt doi Stntoo 

Rua Xavier da Silveira n.SS e 34 
 SANTOS  

Xarope de Jatahy e Umbauba 
O mais efflcãz e indicado com grande  pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 

n^gjMM da Memória  

Aluga-se 
um bonito chalet na rna de S. Joaquim, a 
2 minutos do ponto dos boads, recentemente 
acabado, tendo uma grande varanda com 
uma linda vieta para os ladoe do Ypíranga, 
um bom quintal para plantação de hortalice, 
jardim e muito boa égua. 

Para tratar na photograpbia Henschel,rua 
Lireita n. 1.   ■ í7) 

noa 
Estudantes   Matriculados 

naa aul*8 maioree da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a renda ne escriptorio do Correio 

Um roubo faz cada um a si emqnan- 
to deixar do comprar no Cosmopolitano, Rua 
da Imperatriz 51  A.  

Aviso 
Io Tacâo a Luiz \\ 

Os proprietários deste 
grande estaboIceiniento« pre- 
vinem ao publico caosseusami- 
gos e freguezes que, em con- 
seqüência de estarem se mu- 
dando para a fvu* da Impera- 
triz, n. :»**., antiga casa Oar» 
raux, fíecbam as portas todos 
oa dias ti» O horas da tarde, 
alé a reabertura da casa da 
rna da  Imperatriz,  n. ItH 

I~.eocadIo  liosa  dt Comp. 
IO—0  

Meias, luvas, ceroulas, cami- 
sa s de mela em seda, 11 <> de esco- 
ola e algodão especialidades da casa de 
Christiano Webendoerfer, Huada  Imperatriz 

Grande  si lio 
Um quarto de bora udlaute da 

Penba de França 

Em o dia 21 do corrente á 1 
hora da tarde 

F. flontinlio 
DEVIDAMENTE ÜLUTORIB A DO 
pelo sr. Augusto Boemer, vinderá, a quem 
mais dér, o granie e conhecido sitio que 
foi do sr. Cezino Cesario de Abreu, com 
grande casa de morada, com 0 grandes com- 
modos, cozinha com agu. dentro, água para 
tocar engenho, diversas nascentes, cafesaes, 
pomar, notando-se as bonitas jaboticabeiras, 
4.500 pés do parreiras, a frente tem mais ou 
menos uma légua o de fundos meia légua, 
campos para arar, cercado, fechados a vallo, 
terrenos fechados a vallo para plantar, mal- 
tas virgens, etc, etc. 

Para mais informações á rua da Impera- 
triz, 25. 

8IGIWAL.   DK SO % 
O leilão será feito em o mesmo sitio, no 

dia e hora acima mencionados. 

Carros á disposição dos «rs. compra- 
dores em frente a agencia, 

á rua da Impera- 
triz n. 25 

Partida áe 8 horas da manhã do dia 21 

Coixas, cortinas, to tllias, 
guardanapos, gravatas alvejadas 
e de cores, rendas e miudezas ha um bom 
sortimento no Cosmopolitano,Rua da Impera- 
triz 51 A.    

Advogado 
O dr. Luiz Ladisláu da Tcledc Dantas tem 

o seu escriptorio de advocacia na cidade ds 
Penha do Rio do Poixe. Incumbe-se de tudo 
quanto é concernente á sua pn IdOa no termo 
da mesma cidad-) e nos termos visinhos da 
Serra Negra, Mogy-mirim e outroe. 

6—1 
Itoupa branca de toda qualidade e 

portences com cfficina para fazer sob medida 
e concertos por preços sem competência en- 
contra-se no Cosmopolitano. Rua da Impera- 
triz 51 A1  

Companhia Navegação Fluvial 
Paulista 
JVWftM 

Até segunda ordem do dr. geronte fica in- 
terrompido o transito de passageiro* nos va- 
pore* desta companhia. 

Pirscicaba, 7 d© Julho   de líWV 
i—3 'aiu /= Hm. 

llíiuivim 
14 DE JULHO 

Or^anisada   pela  colônia firanceza   desla cidade com   o 
valioso auxilio do illm. sr. dr. Hyppolite de 

Gamarão, em   beneficie da 
Sociedade Franceza de Beneficência 

e Asylo de Mendicidade 

DOMINES 20 DG JULHO 
Grande kormess   de dia ** noute 

Soando ooa a prssança  de a. eze. o sr. dr.    Tico-presüenti d» 
província • mais autoridades 

Corpo consular e as distinct s Sociedades Musicaos, 24 de Maio. Club Mozart, Instituto 
D. Anna Rosa, Remédios, Chorai Salamanquina o mais sociedades desta capital que ge- 
nerosamente se offi-recdm á abrilhantar a ft-sta. 

Ao romper do dia. a excellente baudade musica do corpo do permanentes percorrerá as 
principae» ruas da cidade, subindo ao ar algumas gyrandolas de foguetes, annunciaado a 
grande festa. 

Meia hora depois do in>!Ío dia a commiss5ú da festa reoebirá a porta do Jardim, s. exc. 
o sr. dr. vice-presidente da província, corpo consular, autoridadus, imprensa e as socieda- 
des, que com seus respectivos estandartes serão acompanhados ao logar de honra que lhes 
é destinado. 

Log i à chegada á tribuna official a bandeira franco/a fará os coiupriinentos do estylo 
á nação brasileira, ao toque do hymoo nacional brasileiro executado por mais de 200 mú- 
sicos. 

Saudação àbandoira franceza, ao toque da Marsolleise. 
A uma hora, discurso official pelo illm. sr. dr. Antônio Carlos Ribeiro do Andrada Ma- 

chado e Silva, muito digno sócio honorário da Sooie lado Franceza do Beneficência. 

A-bertnra  cia. 

Theatro S. José 
Sabbado, 18 dt Jalho do 1884 

GRANDE  FUNCÇÃO 
COM    UM   OKANDK    PROGttAMMA. 

VAHIADO 

1'elo celebre e aflamado 

PBISTIDKHTAOOB 

IleMudre liernnann 
COM O CONCURSO DK   SUA ESPOSA 

Mme.   Addíe   Herrraann 

Pela primeira vez nesta cidade 

24 kiosques elegantemente adornados ; em cada uni, uma senhora e um cavalheiro of- 
ferecerSo ao publico as mais variadas distracçdes de jogos modernos, fabricas om minia- 
tura, etc, etc. 

Jogos públicos e premiados 
Corridas de rode, corridas era saccos, corridas aos patos, piu de sebo, tourniquet, mas- 

tro de proa, jogos de barbantes, corridas de velocipcde,  MALA DA ÍNDIA,  etc , etc. 
Viagem a volta do mundo era meia hora I divertimento especial para crianças. 
Xlros ao alvo, cora um importante prêmio no valor do 15U$000. sendo uma espin- 

garda do percussão central. 
Durante todo o dia serão lançados ao ar foguetes o balííos graciosamente offerecidos pelo 

proprietário da Casa do Japão 
A Companhia Telegraphos Urbanos, graciosamente se prestou a collocar alguns appare- 

lhos tolephonicos uo Jardim, para tranquillidade das oxraas. famílias, de onde poderão 
fallar para suas casas. 

ífesta.  de  nonte 
Deslumbrante cliei to 

i 
Grande illuminação a giorno composta de   5.000 lanternas 

de todas as cores 

mOS SI TODA A BSPSCIS S tfIL   VABUOÂS   C0B18 
K&rRLOSTJ&ÇrOCQlOíMOCVtEmE 

Apressntaiá nnmorosas   vistas  deslumbrantes 
SERENATA PELA  SOCIEDADE CHOHAL SALAMANQUIIVA 

CONTINUAÇÃO DOS JOGOS  PÚBLICOS 
A's 8 horas da noute o sympathioo proprietário da Loja do Japão a quem está confiada a 

illuminação a giorno, fará exhibir uma maravilhosa peça do fogo preparada pelo hábil 
pyrotechnico Luiz Paunossa, cuja peça arremessará pelos ares grande quantidade de ouro 
qne  virá cahir nas mãos   dos  mais   activos espectadoreí1. 

Esta peça será annunciada por ura monstruoso foguete que fará estourar a 200 metros 
de altura, cora uma immensidade de bombas, balões, fogos de bengalla, etc. etc. 

Esta importante peça é ainda mais uma amabilidade do digno proprietam da Loja do 
Japão 

As 8 1/3 horas será lançada uma linda peça de fogo d'artificto com a forma de um balão 
de cores transparentes gyrando sobre um eixo, afinal separa se em 2 partes, uma sobe fa- 
zendo linda vista e outra fica gyrando e mudando de cores, offerecida generosamente pelo 
conhecido edistiucto pyrotechnico o sr. Daniel José de Camargo, de Tiubaté. 

No meio do Lago haverá uma orohestra japoneza orgaoisada pelo digno proprietário da 
Loja do Japão. 

Terminará a festa ás 10 horas da noute cora ura rico bouquot de artificio com as cores 
nacionaes, preparado pelo hábil pyrotechnico o sr. Daniel de Taubaté, que sorà lançado 
do alto do torreão do Jardira. 

A' porta do Jardim uma commissão de senhoras e cavalheiros receberão as esportulas 
qne espontaneamente forem dadas para a Sociedade Franceza de Beneficência e Asylo de 
Mendicidade. 

O programma official achar-se-ha no Jardim, no dia da festa. 
Bonds especiaes no largo do Rosário. 
As portas do Jardim serão franqueadas ao publico somente de meio dia em diante 

~ HMMMBIA PAOIISM ~ 

Por mme. Addie Herrmann 
COM EFFEITO DA LUZ   ELEOTRIOA 

Preços e lioras do costume. 
—t - 

NOTA.—Os bilhetes veadem-se em o»» 
do sr. Dolivaes Nunes, até ás 4 horas, da 
tarde, e depois d'essa hora na bilheteria do 
theatro. 

Festa de Iguape 
O vapor Aymoré, partirá de Santos em 

viagem extraordinária para 
Iguape, no dia 27 do corrente ás 4 horas da 
tarde, no caso de terem sido inscriptaa e pa- 
gas 50 passagens de ré atò ao meio dia do 
dia 24   do corrente. 

Passagem    de ré,   ida    .    .    á8$00Ü 
Passagem   de ré,   ida 

em 27 do corrente e 
volta em 14 de Agosto    .    .    45$000 

Santos. 16 de Julho de 1884. 
->. IM. A. Dloem. 

Agente da Companhia de Navegação Paulista 
'6—3 

MOLÉSTIAS no Pr.lTOi 
HYPOPHOSPHITOS 

OOD^CHURCHIIili 
OS XAROPES 

DE   HYP0PH0SPHIT0 
de Soda, de Cal e de Ferro 
Empregados cora tanto êxito para 

ourar a phthisica e as molestlaa 
tuberculosas, vendem-se unicamente 
em (raseos quadrados com o nome do 
doutor CHURCHIIX sobre o vidro. 

Sob a influencia dos Hyaophosphitoe 
a tosse diminue, o appetite augmenta, 
as forças tornão a vir, os suores noo- 
turnos cessão, e o doente goca de um 

'bem estar desusado. 
Os hypophoaphitos que leoin a mansa 

de fabrica da Pharmacia SWANN, 1Í, 
rue Casfigíione, Paris, aáo os únicos 
recnnhfriins e recommendados pelo 
D' CHDRCHILl. autor da descoberta de 
êuuê propriedades curativas. 

Preço : 4 fr. por frasco em França. 
Vendem-se naa principaea Phannadaa. 

•/Min n iruto: amlt Ti <•* Mt CaMStelhU » 

Para o frio liquida-se nm bonito sorti- 
uento de cobertores» flanella» 
chalés, chalés manta* meias o 
luvas de lã por  preços reduzidos, Rua da 
Imperatriz 51 A. 

n MtftFÜI Q'9  FAISIFICAÇOFS 
■ da: imltaçóet. 

Horário dos trens de passageiros que coraeçara 
no dia 2S de Julho de 1884! 

a   vigorar 

ESTAÇÕES 

PASSAGEIROS 
r. 1. 

eh. 

S.intoi 

S   Paulo 

Inndiahy 
Looveir» 
Roeieba 
Vallinhoi 
Campinsa , 

Círrpnn . . 
Boa Viata . . 
Rabnoça*  - 
SU   Barbara , 
Tatà.    .    . . 
Limeira,    . , 
Cordsiro    . . 
Rio Claro . 

Coniiiro . . 
Araras. . . 
Ooabiroba. 
Lama . . . 
PiraasDDuaga 
Peto Ferreira 
De«i)%l>S'lo 

part.j ah    "part 

|i í: 
. I . . ; a 45 

cb.   part 

8 10 10 5 

7 45; 
8 211: 
8 33i; 8 35 

8.0 itl 40 11 4-1 
8 22 

8 45! 
98 

8 49 

I 

-   I 9.18: 

4.25 
12 10 Ifflil 5 22 
12 2M2V!5| 5.3.1 
12.35 12 38 0 47 
12.58       .      6 10 

T 
250 

50 
b '3 
5.37 
5.50 

9.4»! 9.õ0i 
100 IO llj 
10 27ÍÍ10 29 
10.44 

:114 
11 45 

|10.48; 
11.12 

"•   1 
II 12 

M34j!il3a; 
ti w 11 50 
it»iaHni6| 
12 47I|I2.M 
121     127 
i.m.   i 

ESTAÇÕES 
PASSAGEIROS 

^r 
r,eâe,'.ido. 
P  rt 1 F.rreir» 
Piraaaaaanga 
Lema. .    | 
G labiroba . 
Araras . . 
1'ordjiro. 

P.  4 P. 0 
;psrt    ob.    taft ; eh. Ipajt 

7 vfl 
84; 
84'| 
95! 
9 20,1 
P.451! 

II 

M. 
70 
7 31 
H8 
8 42 
96 
9.22 

Rio Clara   . 
Cordeiro 
Limaira. 
T.lú .    .    . 
S'a   Barbara 
Bak>MM   . 
Boa Vista 
Campina*   , 

Campinas . 
Valliahna . 
Roe;iiha. . 
Loa/«ira , 
Jandi.by 

-. P»»lo.    . 

' .  . li 9 5 
9.40,  a'52 

10.8 ^ir 12; 
10 28 10 30 
in^BUoSl1 

11 »   11 9 

M 
ti 

•     1(11551      . II 
12 12 18 141 7.8   i 
12 24 12 27! 7 20 
12.37,12 4 <i 7 34i 

1 3 ;   1 15 8.0 

35 

Santos 6.5 

M. 
650 
7 10 
7 23 
737 
820 

9 55 

348 
«0 
4 14 
440 

635 

T. 
330 
360 
43 
4 17 

! 50 

Somesta ■•• D miafO" a diaa >an(iBe<da* pa-s-io et (raaa P. 1 a P. 2 am Boa V;.ia 
Oa trana P  S, P. 4, P. 6 a P. 6 eor-arlo i«aiaa«* q« d>«s atai*. 
Nas terças/ai r3t, qatatas-fairas a tabbadoa. a«r< aanaatu nm earm j.ra saasavairo. mm «..« J. _-. 

aadoria. «M P-t. d. Ri, Cara as 12.46 .. . d. Cord.i.a 4, 1 3B t , ^^U^teV^Vl R 

CatsyiBH. '* ie iniba dt .8«1, 

W«i.T^ J. iitHii«x>s)a^Htai |*r»! 
i-l 

OUNIGO VINHO 
ao ^ztraeta 

1) riCABO it BACAZAAW 

:u/o UZO 
tnmuz ai mesmo) multtdit» 

qus o rfo 

fOúeFlGmiíeBílimO 
é e 

Vinho ao ígxtncto 
dt fígado ii BactUhaa 

os 

CHEVRIER 
EIIGI!) lASSlCNATUR* CHEVRIENi 

ULTIMA PRODUCÇAO 

Perfumaria 
DE 

IXORA 
ED, PÍNAUD 

PBRTUlCtSTA. 

SABONETE. * IXORA 
ESSÊNCIA <* IXORA 
ÂBUA de Toucalor u IXORA 
PQMMADA te IXORA 
0LE0 anos CaÈtllos M IXORA 
PÓS dt Ami m IXORA 
eosmírico ...... IXORA 
av, aocurvAHD DC STRAasouao. sr 


